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» Jouos direitos que podiam levantar questões 
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- famílias, lavradas as escripturas, para segu- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


— trimestre . 


PORTO, 

IX ANNO PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL — semestre... 20. um Dos 
' Número avulso 40 réis 
Escritorio, Ferraria de Baixo n.º 108 
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O Commercio do Porto. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — HM. S. CARQUEJA. 


Anuncios e correspondencias, linha .. 


Annuncii 


SEGUNDA FEIRA 24 DE MARÇO DE 1862 


Repetições - ... 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gre. 


os de saida de navio, cada um. 
Os srs. assignantes gozam 25 


bemcomo as publicações litterarins, 


. PORTO 24 DE MARÇO 


A lei e os pamtanos 


Entre as questões que o predominio da po- 
lítica sobre os interesses economicos do paiz 
está adiando, temos como sendo uma das mais 
importantes à que sc refere ao enxugamento 
dos pantanos, e na qual, como incidente, en- 
tram os arrozaes, e nho como nssumpto prin- 
cipal. 
io projecto apresentado pelo governo á 
discussão dos corpos legislativos não nos pa- 
rece completo. 

* E' meia resolução. , 
— Como apresentaremos a seu respeito a 
nossa opinião, basta indicar desde já que, pe- 
los proprios fundamentos por que se prohibe 
parte da cultura do arroz, nós votavamos pela 


+ 


15em do enxugo, é preferivel a operações fei- 
tas isoladamente em cada um d'esses terrenos. 
E' por este motivo que concedeu os mes- 
mos direitos que ao proprietario, às associa- 
ções que tomem a seu cargo a drainagem 
de um trato completo de terreno pantanoso. 
Este ha-de vir a ser o systema preferivel 
em Portugal. 
*À lei franceza facilita muito a organisação 
dessas associações, e, tanto a ellas como aos 
concelhos e aos distrietos, concede-lhes que 
os trabalhos de drainagem, em que tomarem 
parte, se possam declarar, nos termos legaes, 
“ trabalhos de utilidade publica. 

E' com tal faculdade que se removem 
muitas dificuldades e exigencias mal funda- 
das. A 
A destruição parcial ou total dos traba- 
lhos da drainagem, bem como qualquer em- 


probibição total e immediata. 4) baraço à corrente da agua que resulta da 


* A questão, sendo complexa, como indica- 
mos, devia tambem ter uma solução que a 
contemplasse por todos os lados. 

- Parecendo-nos que o enxugamento dos 
antanos é a sua base, já em outro artigo fal- 
na drainagem, que é o meio de obter 
esultado. d 
legamos ao ponto em que esta operação 


de engenheria rural carece da lei e dos capi- | nagem. 


tac. ' 

“O desenvolvimento da drainagem no pon- 

to em que é applicavel ao nosso paiz, participa 

não sómente da fórma legal do regimen das 
tas, mas tambem toca por um ponto impor- 

tante no direito de posse da propriedade ter- 


applicação d'este meio de enxugo, é punida 
em França pelo codigo penal, por artigos que 
a lei de 1854 torno applicaveis a estes actos 
evidentemente criminosos, 

A direcção technica é prestada gratuita- 
mente em França pelos engenheiros do go- 
verno aos proprietarios e associações, que a 
precisem para enxugo dos terrenos pela drai- 


Se não acompanharmos em Portugal a 
lei que se prepara com disposições semelhan- 
tes, teremos mais uma lei para a volumosa. 
e confusa colleeção da nossa variada legis- 
lação, mas o paiz não terá mais um beneli- 
cio. e tão valioso como o acabamento dos pan- 


rito) es tanos. 
* Vejamos o modo como a França, que re- 
gula sempre convenientemente as questões 
práticas de administração publica, attendeu) Commercio de Portugal com 
ds circumstancias que deixamos referidas. Gibraltar 


A drainagem depende, na maioria dos ca- 
sos, da gurigosão que deve ser imposta aos 
proprietarios dos terrenos inferiores ao nivel 
sobre que se opéra, de receberem, n'esses ter- 
Tenos, as aguas que por meios dependentes da 
seção do homoni e não naturalmente correm 
para sitios mais baixos do-que à superficie es- 
gotada ou enxuta, . 

Em França foi promulgada uma lei espe- 
cial, porque assim o exigia um processo novo. 

O mesmo se ha-de forçosamente fazer em 
Portugal. 

Desejariamos que os proprios fundamen— 
tos tivessem já vindo expostos no projecto do 
governo. ; 

A lei franceza é de 1854, e não só regu- 


tcerca da drainagem 'ou do systema de uma 
rede de tubos de esgoto subterraneos, mas 
tambem a qualquer outro systema de esgoto |7 
exposto ao ar livre. ; 

* O legislador não fechou a sua acção nos 
limites, onde estava ainda a sciencia, e mos= 
trou acertadamente que previu o vasto hori— 
sonte, que sempre se apresenta diante de qual- 
quer invento ou descoberta. 

“A lei estabeleceu, portanto, em principio, 
que o proprietario que intente enxugar os seus 
tervenos pela drainagem ou por qualquer ou- 
tro meio de esgoto, tem o direito de dar es- 
coante ou sahida ás aguas resultantes atravez 


dosterrenos alheios até uma corrente de agua, | qn Tidbog: 04 peros, 'o tabo: 
das batatas, são de Pen 
tros pontos do norte, 
De Lisboa e do deposito foi 
262 arrobas; arroz, 
sucar, 16 sacens; café, 9:185 arrobas; castanhas do 
Brazil, 498 ditas; 
134:752 3000 réis 


mediante indemnisação prévia aos proprieta- 
rios d'esses terrenos. 

São unicamente exceptuados d'esta sugei- 
são ou servidão, como nós dizemos, os jar- 
dins, patcos e terreiros adjuntos ás habitações, 

O proprietario ou proprietarios, que pres- 
tam, nos termos que ficam mencionados, as 
suas propriedades à servidão das aguas re- 
sultantes dos trabalhos de drainagem em ter- 
reno de um seu visinho, podem aproveitar em 
seu beneficio esses traballio; ficando sugeitos 


ao pagamento de uma parte proporcional da Ea 


vantagem que tirem d'elles, ás despezas que 
resultem de quaesquer modificações que, para 
seu proveito, se devam realisar nos trabalhos 
feitos e ás despezas futuras com a bôa con- 
servação da drainagem. 

A lei reconheceu o que a prática tem con- 
firmado nasnações, onde melhores resultados 
se teem obtido da drainagem. 

Um systema completo de trabalhos, abran- 
gendo muitos terrenos contiguos que preci- 


foi publica: 


azeite de oliveira, 701 


gramas; 


guinte: 


ogrammnas ; Datatas, 2 


arrobas; couros de sola, 1 
dos, 198 ditas; feijão secco, 8:047 alqueires; figos, 
8:595 Keilogrammas; frongos vivos, 192; gado vae- 
cum, 94 enbeças; gran kermes, 
lenha para queimar, 8145115 
ditos; mel, 2:927 ditos; oyo: 
663 arrobas ; pescadas, 587 Kilogrammas ; pi 
vivos, 48; sal, 157 moius; sardinhas salgadas, 
cuscos; tabondo, 718-duzias; toucinho, 

hos do Porto, 28 caixas e 5 cascos; 
vinho da Madeira e outras qualidades, 16 cascos ; € 
outras miudezas, Todos estes generos são proceden- 
tes do Algarve, menos ns cebollas, couros de sola 
e salgados, feijão e vinhos que foram embarcados 

ado, ea maior parte 

he, de S. Martinho e ou- 


com à lotação de 


dinheiro , 


Pela repartição do commercio e industria 
ato o seguinte officio que o consul 
geral de Portugal em Gibraltar dirigiu ao go- 
verno sobre o commercio entre Portugal e 
aquelle porto no ano findo de 1861: 


q Mm e exc.= gnr—'Tenho a honra de remet- 
ter a xr. exc* dous mappas do movimento commer- 
cial de importação e exportação entre os portos de 
Portugal e o de Gibraltar, no ultimo anno de 1861, 
em bandeiras nacional e estraugeiras. 

O mappa nº 1 representa a importação em Gi- 
braltar dos diferentes portos de Portugal, constan- 
do de diversos generos de prducção e indus 
cional, bem*como de artigos estrangeiros impor 
dos do deposito de Lisbon, no valor total aprox; 
mativo de pesos fortes hespahhoes 140:795 ou réis 
135:169,5200. 
Os. generos de maior importancia, de produc- 
ção e industria nacional, importados n'esta. praça, 
são os seguintes: alfurrobas, 65:108 kilogramas ; 
amendoas, 5:692 ditos; atum salgado, 13:068 ditos ; 

almudes; azeitonns, 2:004 ki. 
ditos ; cebollas, 960 
TG ditas: couros salga- 


inua- 


216 kilogtammas ; 
ditos 5 marisco, 7º 

07 milheiros; peros, 

orcos 

311 


192 Kilo- 


importado o se- 
15522 ditas; as- 


36:200 pesos ou 
ouruci, 24 arrobas ; queijo, 250 
ditas; salsa-parrilha, 468 ditas; velas de cera, 432 
ditas; c outros varios artigos em pequéuas quan- 
tidades, 
"Todos os sobreditos generos foram importados 
em 34 vapores francezes, procedentes de Lisboa, 
197 toneladas e 860 tripulan- 
tes, e 76 navios de vela portnguezes com « lotação 
2:878 toneladas e 731 maritimos. Os ditos bar- 
cosnacioanes são procedentes de Faro, Lagos, Olhão, 
Peniche, Porto, 5. Martinho, Tavira e Villa Nova 
de Portinão. 
“Pelo mappa n.º 2 se munifesta x exportação 
desta 


1:347 ditas; eniz, 


, 
9 ditas; assucar branco, mas- 


cavado e refinado, 1:388 ditas; cevada, 4:507 fane- 
gas; cera, 419 arrobas; cerveja, 39 barris; chá, S00 
libras; charutos, 871 ditas; cominhos, 3:1££arrobas; 


contaria, 16:886 ditas; couros frescos salgados, 
ditas; couros seceos eulgad ' 
8:615 pesos ou 8:2708400 réis; drogas, 11 arroba 
enxofre, 38 volumes; farinha, 300 arrobas, fava 
289 funegas; fazendas de slgodão, là, linha, ete, 98 
volumes; ferros para arcos, 4:352 arrobas; gencbra, 
17 pipas: linh: 101 avrobas; manni, 43 ditas; 
nozes, D71 ditas; palha manufacturada, 13 volnme: 
643 arrobas; quinquilheria, 36 ditas: resina 
sabão, 134 ditas; salsa-parrilha, 168 ditas; 
sanguesngas, 74 caixas; cebo em ramo, 204 arrobas; 
seda crua, libras; tabaco, 831 arrobas; tama- 
ras, 47 ditas; trigo, 18:846 fanegas (uma parte d'este 
para o Algarve); vinho de difierentes qualidades, 
26 caixas e 10 cascos; c outras miudezas constantes 
do mappa. 
A exportação d'esta praça para o Algarve é 
bem insignificante, e apenas consta de pequenas 
quantidades de assucar, bacalhau, bolacha 700 nr- 
robas, cascos vazios, manteiga, louça e outras ba- 
gatelles, como se yê do mappa. 
Os sobreditos generos foram exportados em 75 
navios, sendo 1 americano, 29 francezes (28 vapores 
e 1 do vela),1 hespanhol, 3 inglezes e 41 portugue- 
zes, com a lotação de 7:881 toneladas e 1:90% tri- 
pulantes. Os mesmos navios se destinaram para 
Lisboa 44 (vapores e de vela), Olhão 12, Porto 1, 
“Paviva 16 e Villa Nova de Portimão 
Os referidos generos de producção de 
nacional foram. logo vendidos a preços segundo a 
cscassez ou abundancia d'este mercado, os quaes, 
sempre teem extracção, particularmente os generos 
alimentícios, Pela minha parte empregé constante- 
mente todos os mens esforços para que o eommer- 
cio entre esse reino e esta praça tenha o maior 
desenvolvimento po: a bem dos interesses na- 
cionaes, e cumprirei com o meu dever de levar no 
conhecimento de v. exe." quanto fôr util a cate ros- 
peito. 
O que tudo supplico a y. exe so digne levar 
à presença des. exes o snr. ministro e secretario 
de Estado dos negocios das obras publicas, com- 
mercio e industria, e 
Deus guarde av. exe Consulado geral de Por 
tugal em Gibraltar, em 31 de janeiro de 1862. — 
me e excmo sur. conselheiro Joaquim Larcher, 
director geral da repartição do commercio, industria 
navegação, no ministerio das obras publicas, Lis- 
Don. — José Benso, consul geral. » 


pa 
6 ditas 


-— mami 


Junta geral do distrieto 
16.º dia de sessão ordinaria em 21 de março 
Pela 1 hora do dia, estando presentes 14 pre- 
curadores, abriu o &nr. presidente A sessão, e lida a 
neta da antecedente, foi approvada. 
O snr. presidente disse, que, estando sobre a 
meza o parecer da comissão de administração pu- 
blica a respeito de exposições de gados, apresentado 
em virtude do que dispõe o decreto de 16 de de- 
zeinbro de 1852, e devendo o mesmo parecer decla- 
rar o nome do cidadão que deverk ser nomendo 
thesonreiro para as exposições que deverão vir a 
ter lugar nesta cidade, o qual tem sido sempre o 
thesonreiro geral deste districto, que ninda não fui 
nomendo neste biennio, segundo a praxe aqui es- 
tabelecida, elle convidava a junta a cecupar-se 
d'essa nomeação, e tratando-se da eleição do dito 
tesoureiro geral, recahiu ella no cidadão João An- 
tonio de Sonza Guimarães. 
O procurador Pereita Reis, como relator da 
commissão de fazenda, orçamento e contabilidade, 
declarou que a apresentação do parecer sobre o or- 
RENA! Min bricnR cava entao Gpondento da 6 
clarecimentos que se pediram, dos quaes a com- 
missão tambem precisava para dar expediente 'no 
projecto sobre Inctaçõe 
Em vista d'esta declaração, o snr. presidente 
disse que se inm pedir com urgencia os ditos es 
clnvecimentos, a fim da comissão ficar habilitada 
a dar prompto expediente aos seus trabalhos. 
Foi lido e entrou em discussão o sobredito pa- 
recer da commissão de administr: publica so- 
bre exposições de gados, o qual foi approvado em 
todos os seus artigos com um adilitamento do ar- 
tigo 1.º, relativo 'á exposição do gado suino, que 
será feita na feira do mesmo gado,na Praça da 
Alegria, ou n'aquella em que ao tempo da expo- 
sição tiver lugar a dita feira, o para thesonreiros 
das exposi foram nomeados em Pennfiel o ci- 
dadão Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Beça, € 
no Porto o cidadão Joko Antonio de Souza Gui- 
mardes. 
- E pornão haver mais nada a tratar, levantou 
presidente a presente sessão, para que a junta 
idisse em trabalhos de commissões, dando 
lem do dia da sessão immediata os parece- 
res que as diversas commissões apresentarem. 


—— 
Boletim do governo civil 
DE 22 DE MARÇO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Em resposta a um officio em que a exc.s: camara 
desta cidade participou que tinha pedido a sua disso- 
lução se expediu o que se segue: 

4º Repartição. — 1.2 Seção. — N.º A7— IlLee e 
exe snr. — Tenho presente o officio de vi exe. 
datado de hontem, pelo qual me communica.a re- 


| solução que tomou a exe camara de pedir a 


sua dissolução no Soberano pela secretaria dos ne- 


gocios do reino, aHegando' que a administração 
municipal não póde sustentar-se em desharmonia 
com o chefe do distr bem assim que não de- 
seja sujeitar-se á repetição das occorrencias, que 
tiveram lugar na sua ultima sé ordinaria. Sem 
querer entrar agora no exame da deliberação, que 
v. exe acaba de me comunicar, e de que fico 
inteirado com bastante admiração, não posso com- 
tudo abster-me de lembrar a v. exe: e à exe 
camára, que tanto no trato. oficial como no de- 
sempenho dos reeiprocos deveres que a Jei nos com- 
metteu não me recordo de haver dado aquela 
respeitavel corporação motivos de legitima quei- 
xa. E pelo que espeita ús oecorrencias a que v. 
exe» tambem allude, e pelas quaes a exe cg- 
mara se mostra, resentida , ignoro completamente. 
de que natureza ellas fossem, e admiro-me de que 
se me não tivessem noticiado em tempo opportu- 
no para eu dar as providencius que o caso pedisse. 
Deus guarde a v. exes Porto em 20 de março de 
1862.—0 governador civil Miguel do Canto e Castro, 
e exc.mo snr. presidente da exe. camara 
pal do Porto. 

'Pransmittin-se á junta geral do districto o res- 
pectivo alvará, prorogando por mais quinze dias 
uteis consecutivos a sua sessã 

Expediu-se oficio ao administrador do conce- 
lho de Vallongo remettendo-lhe o competente al- 
vará pelo qual é dissolvida a junta de paroehia da 
freguezia d'Alfena, e nomeada uma commissão para 
interinamente a substituir até se proceder a uma 
nova eleição, para a qual foi designado o dia 30 do 


corrente. 
CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto em sessão de 13 do 
corrente julgou nulla a eleição, que ultimamente 
teve lugar, para vogaes da junta de parochin e 
juiz eleito da freguezia da Magdalena, no conce- 
lho de Amarante. 

Approvou consultivamente o orçamento geral 
da receita e despeza da Ordem 'Perceira de S. Fran- 
sco desta cidade, relativo no actual anno econo- 
mico de 1861 a 1862. 

Approvou o regulamento, confirmado pela exe. 
camara municipal do Porto, para a vendagem de 
diversos generos no mereado do Bolhão. 

Julgou-se incompetente pnra conhecer dos re- 
[cursos n.º 1083, interposto da camara municipal 
de Vallongo por Manoel Moreira Pontes, e outros 
da fregnezia de Alfena, e nº 1095 interposto da 
camara de Gaya, por Antonio Candido Corrêa de 
Rezende Lobo, amannense da administração d'a- 
quelle concelho. 

Resolveu que fosse remettido ao administrador 
do concelho de Gondomar o. processo de recurso 
n.º 1087, interposto da camara municipal do mes- 
mo concelho, por Manoel Martins Alves e outros, 
a fin de dar-yista do processo nos interessados 
Antonio Cardozo e outros, da freguezia de 8, Cosme. 

Negou provimento ao xecurso n.º 1094 inter- 
posto do administrador do 2. Dairro, por Antonio 
José Cabral, negociante desta cid: 

Anthorison a cobrança da imposi ipal 
directa de repartição, lnaçada pela: camara munici- 
pal de Amarante, e approvada no seu orçamento 
geral da receita e despeza, relativo no comente 
âniio econom 

Approvou o orçamento supplementar da receita 
e despezn da enmnra municipal de Santo Thyrso, 
relativo no anno economico de 1861 a 1862. 

Finalmente julgou e approvou a conta da re- 
ceita e despeza do recolhimento das raparigas aban- 
donadas, d'esta cidade, com relação 4 gerencia no 
semestre decomido desde janeiro a junho do anno: 
pretetito, e bem assim a conta relativa 4 gerencia 
da meza da confaria de Nosso Senhora da Concei- 
ção, recta na igreja do extincto convento de 8. 
Francisco do Porto, o anno Il de 1861. 

JUNTA DE REVISÃO 

Nºesta sema foram inspeccionados pnra o ser- 
viço do exercito 9 mancebos;3 forum julgados prom- 
ptos, 5 incapazes por molestin c 1 por fúlta de al. 
tura: decidiu tambem 5 reclamações contra o pe- 
erutamento de 1862, ficando defexidas 2 por moles- 


tin e 5 por falta de altura. 


E 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria determinando que sejam isentos do 
serviço da armada, ou fiquem sujeitos no mesmo 
serviço, varios maritimos pertencentes no departa- 
mento do Sul, 

— Outra. determinando que um maritimo do 
departamento do Sul entre no hospital para Jhe ser 
observada a sua molestia a fim de se conhecer se deve 
ser isento do serviço “ou se é para elle apto. 

— Avisos nos navegantes. ” 


Idem do Dranro n.º 66 de 22 de março 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto promovendo varios officines do excrcito 
do estado da India. 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMÉRCIO E INDUSTRIA 

Deereto declarando de utilidade publica o ur- 
gente a expropriação de parte de duns propriedades 
do concelho da Ponte da Barca para a execução 
dns obras da estrada de Braga a Valença. 


INTERIOR 


Lisboa 22 de março 


(Corr. part. do Commeroio do Por 


) 


A politica oferece bastante em que se 
converse mas muito pouco que se possa es- 
crever para 0 publico. Nem tudo quanto se 
diz se póde referir na imprensa. De conver- 
sação de horas acontece is vezes não se po- 
der escrever nem uma linha. Agora, por 
exemplo, não se cogita em Lisboa senão de 
politica. Todos apreciam as circumstancias 
como entendem ou como à sua politica con- 
vém aprecialas, cada um tem o seu modo 
particular de vêr as cousas, são diversos os 
alvitres que se expoem e aventam para se sa- 
hir d'esta conjunctura, mas de certo, de de- 
finitivo ninguem póde dizer cousa alguma. 
Parece-nos mesmo que os proprios ministros 
não podem dizer qual a resolução ow o ex- 
pediente que tomarão no dia 22 de abril, To- 
do o intento póde falhar. A dissolução, qhie 
alguns dos amigos do governo aconselham, 
já não é uma cousa tão provavel como a 
principio havia todo o fundamento para sup- 
pôr que era. O governo vê contra si a ca- 
mara electiva, a hereditaria, e o conselho 
de Estado. . à 

Não póde, pois, contar com apoio algum 
dos corpos politicos. A” dissolução do pri- 
meiro (a camara electiva) teria de seguir 
para que o expediente fosse proficuo, ad) 
solução da opposição no segundo, mas uma 
nomeação de pares, nas proporções que seria 
necessario para o governo fazer maioria, é 
impossivel. Ha 106 pares, d'estes o maior nu- 
mero que tem concorrido às sessões é de 70, 
mas n'este numero não, póde contar o governo 
nem com 10. Em presença d'estes algari 
mos, já se vê ser impossivel a fornada. Por- 
tanto, nas circumstancias em que as cousas 
estão, ou o golpe de Estado ha-de ser mais 
atrevido ou o governo tem de ceder e reti 
rar-se. Já se vê, pois, que uma situação d'es- 
tas dá margem à todas as conjecturas. Ao 
exaltado só se lhe affigura provavel uma trans- 
formação completa de tudo a seu sabor. Nun- 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Drario 
DE LEsDoA n.º 65 de 21 de março 


XINISTERIO DO URINO 
Decretos concedendo a exoneração do lugar de 
governador civil interino do districto de Lisbos no 
brigadeiro Jeronymo da Silya Maldonado dº 
trausfexindo. para este lugar o governador civil 
districto de Braga Antonio Maria José de Mello Sil- 
va Cesar é Meneze: 


So 


MINISTERIO DA PAZENDA 
Portaria louvando o administrador geral do pes- 
cado, e os respectivos empregados, pelo gêlo que 
tecm mostrado no desempenho das obrigações que 
lhe estão commettidns. 

— Relatorio do barão de Villa Cova, adminis- 
trador geral do pescado do reino, acompanhado do 
mappa da receita e despeza d'aquella administração 
no tnno pa 

— Anmuncio de que no di 28 de abril, no 
thesouro publico, se hão-de arrematar bens perten- 
centes ao seminário diocesano de Evora, avaliados 


* Carta de lei qne authorisa o governo a pro- 
mover  efectividade do «posto: de cirurgião de 
brigada o cirurgião de brigada graduado Antonio 
Pereira, 


SS: 


ca — diz elle — houve para isso occasião mais 
propicia. O menos exaltado não vai tão longe, 
mas leya as suas pretenções até à dissolução, 
na esperança de que outra camara fará mu- 
dar a face às cousas; o moderado, emfim, 
mais crente nos principios, mais respeitoso 
por elles, espera ainda que no juizo dos nos- 
sos primeiros homens publicos possa haver um 
aecordo que salve o paiz de alguma calami- 
dade. 

Eis no que se occupam os grupos politicos 
por aqui. Por ahi e por toda à parte aconte- 
cerá certamente 0 mesmo. E 

E', porém, certo que os snrs. ministros. 
e os seus amigos empregam todos os meios 
para uma reconciliação com os dissidentes. 
O gabinete acceitaria qualquer proposta que 
lhe fizessem os seus antigos amigos. Todi 
via, alguma coisa nos parece que se tem 
declarado por parte do grupo dissidente, Pa- 
rece que a condieção que exigem como pon- 
to de partida é a demissão completa do mi- 
nisterio, acecitando depois o gabinete que o 
snz. visconde de Sá composer, em harmo- 
nia com toda a maioria e ficando o snr. vis- 


ces e e eme mero erra main cm 


; conde de Sá com a presidencia do conselho. 
Mas como os leitores veem, esta exigencia 
importa a exclusão do gabinete da pessoa 
do snr. marquez de Lonló. Com s, exe 
é que parece, no dizer dos dissidentes, não 
ser possivel transacção alguma. 

De politica não ha mais nada que dizer. 
A leitura dos jornaes de hoje não adianta 
mais do que nós dizemos. f 

Foi nomeadô governador civil d'estedis- 
tricto o snr, Antonio Maria José de Mello, 
filho do snr. conde deS, Lourenço. 8. exc* 
já tomou posse. Para igual lugar que deixou 
vago no districto de Braga fulla-se em bas- 
tantes nomes, mas nada por oraba com cer- 
teza. Como mais provavel di-se a transfe- 
rencia do snr. Guedes da Costa, que se acha 
no Alemtejo, para alli. ú 

O snr. José da Costa Souza Pinto Bas- 
to havia sido convidado pelo snr. Anselmo 
Braamcamp actual ministro do reino para 
governador civil de Lisboa, mass, exc,* não 
acceitou. Como temos dito, o snr. José da 
Costa pertence aos dissidentes. À sua sepa- 
ração do snr. marquez de Loulé é uma das 
maiores perdas para a situação, O snr, Josó 
da Costa é sempre seguido deum bom nume- 
ro de amigos. A sua affeição a qualquer si- 
tuação é bastante para que alguns sn) - 
putados a considerem com a, precisa morali- 
dade e merecimento para ser apoiada. À pro- 
bidade e a lealdade do snr. José da Costa 
tem-lhe dado a mais respeitada posição poli- 
tica. — 

Sob o titulo —necessidades districtacs: 
vimos e não sem pesar, no bem ridigido jor- 
nal «O Viannense» um artigo em que so 
fazem algumas censuras de menos zêlo no 
desempenho do seu mandato, aos distinctos 
deputados do districto de Vianna. Perdoc- 
nos oillustre articulista. Não tem razão. Ha- 
de ser sempre eterno o proverbio — de quo 
ninguem está contente com q sua sorte — 
mas no descontentamento muitas vezes não 
se é justo. O districto de Vianna é ha al- 
gum tempo o districto mais favorecido do 
reino em tudo que depende do governo e do 
parlanento. Aqui diz-se hoje do districto de 
Vianna o que por muito tempo se dizia do 
de Aveiro, quando por influencia do sur. Josó 
Estevão so lhe concedia tudo. A estrada do 
Bragaa Valença, a estrada de Braga a Pon- 
te do Lima, a estrada de Caminha a Va- 
lença, as obras da barra de Viaina, as obras 
no vio Lima, os melhoramentos que vão ser 
emprehendidos no rio Minho, as obras que 
vão ter lugar para ser continuada alinha tele- 
graphica de Braga até aos Arcos e para o 
correio diario seguir da Barca para a mes-. 
ma villa dos Arcos, negocio em que está de- 
eididamente empenhado o snr. Rocha Peixoto, 
e finalmente o melhoramento do portinho de 
Gonlinhães, no concelho de Caminha, a pe- 
dido do sur. Rodrigo Pitta, são fuctos que 
respondem, triumphantemente ás queixas que 
sentimos vêr fazer. 
Mas poderiam os snrs. deputados pelo 
districto de Vianna fazer ainda máis no in- 
teresse do seu districto? Úremos que não. 
Na provincia póde-se erêr o contrario, mas 
crê-se mal. Longe d'aqui, entende-se que os 
deputados podem fazer tudo quanto se lhes 
peça e que se o não fazem é porque não 
querem, mas quem vem a Lisboa desenga- 
na-se do contrario. Não tomamos a defeza 
de ninguem, mas custa-nos vêr as arguições 
que são feitas das provincias áquelles de 
quem pelo facto de estar na capital e de ter 
algumas relações ou vyalimento politico se 
presume que empenhando-se em. qualquer 
pretenção, hão-de precisamente obtela. Pela 
nossa missão conhecemos todos os snrs. de- 
putados. Raro é o dia em que não nos en- 
contremos com bastantes pelos diferentes 
ministerios sollicitando negocios pela maior 
parte das vezes d'interesso das suas locali- 
dades. Os snrs. deputados do Minho, prin- 
cipalmente são já tidos em todas as repar- 
tições publicas. pelos mais importunos. Jês- 
te zelo honra-os, mas já vemos que nem as- 
sim alguns dos representados se dão por 
satisfeitos. Todavia a vez de cada um ex- 
perimentar por simesmo o que os arguidos 
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Na ante-vespera do casamento, as duas 


rança dos bens livres, foram de passeio, 
Douro acima á Pedra Salgada, onde um dos 
contrahentes tinha uma quinta. 
Era pelo tempo do sivel. Os pescadores 
de Valbom carregavam nos barcos as reda- 
das da sua pescaria. Maria das Dores entre- 
tinha-se a contemplar a labutação dos pes- 
Sadores, e as rimas de peixe estendidas no 
areal. Aguilhoada pelo apetite, exclamou : 
— O minha mãi! tenho vontade de co- 
mer sável; mande comprar um, que eu te- 
nho vontade de sável assado! 
Toda a gente riu urbanamente do apeti- 

te da menina, excepto Gonçalo que, em sua 
Consciencia, classificou de grosseirissimo o de- 
Sejo, e muito boçal a maneira de o exprimir. 
ntão, para seu maior flagello, lhe acudiu 

4 ideia à recordação de uma merenda a que 
Assistira em Cintra com a filha do conde; 
na qual merenda de indelevel “anudade, a 
Perfumada e espiritual menina escassamente 
Comeu um terço de aza de pombo, um olho 
de alínce, e dous gomos de laranja, e, ain- 
assim, a pedido do amantissimo Gonç: 

0; que, se de não insta, áquella complei: 
angelica bastaria o cheiro da madre-sylva. 


» 40 menos, Maria das Dores tivesse 


O ans] 


um gosto pueril, sem o desagradavel espe- 
ctaculo da deglutição, em que ella era de 
todo o ponto natural, sem ter na menor con- 
ta os preceitos da ceremonia, que mandam 
engulir tão subtilmente que nos não ouçam 
o rumor do mastigar. Maria das Dores mas- 
tigava o sável com a presteza de mandébu- 
las igual À impaciencia do seu apetite. Co- 
meu, antes de jantar, na presença do noivo 
e dos numerosos parentes, duas grossas pos- 
tas do pescado, como a filha do conde de 
Lisboa, em identicas circumstancias, ouviria, 
em dilicias, duas ódes anacreonticas, recita- 
das pelo noivo á sombra dos arvoredos da 
sua Uintra. 

Ora eu que, até certo ponto, não esta- 
beleço extremas entre mulheres, c as julgo 
iguses perante a lei do amor honesto, op- 
ponho-me á distincção , que Gonçalo fazia 
entre as duas senhoras. O) meu parecer é que 
se Maria das Dores amasse o primo, come- 
ria apenas o terço da aza do pombo, e o olho 
da alface, e os dôus gomos de laranja; e 
que a filha do conde, se não amasse (Gon- 
galo, comeria as postas do sável fresco, se 
o tivesse em Cintra. A sciencia ha-de 
dar sempre às aranhas n'estes mysterios do 
coração relacionados com o funccionalismo 
do estomago. 

Depois de jantar, durante o qual a mor- 
gada demonstrou que o savel fôra tmn pro- 
logo curto de um grande livro, Gonçalo re- 
tirou-se com a sua dor a um recanto da quin- 
ta, onde havia um tanque, em que nadavam 
patos, à sombra de copados chorões. Indo 
Maria das Dores vêr rebanharem-se os seus 
patos, deu de rosto com o primo, que estava 
lendo umas cartas, já avincadas do muito 


uso. 
— Estavas aqui?! — disse ella, em ar 


de marroquim — Senta-te ao pé de mim, À 
menina foi sentar-se ao pé delle, atirando 
migalhas de cavacas de Arouca aos patos. 
Gosto tanto d'estas aves ! — disse ella. 
Creei-as no convento, e trouxe-as commigo. 
Olha como ellas me conhecem !,., 

— Heide mandar vir de Lisboa — disse 
Gonçalo — um casal de patos reaes, para te 
dar, prima, que são muito lindos. 

— Eu gosto mais d'estes — atalhou ella. 

— Mas, se eu te der ontros, tambem 
hasde gostar d'elles, prima Maria das Do- 
res? 

— Tambem ; mas estes fui eu que os creei, 
e os outros já de lá vem creados pela filha 
do conde provavelmente... 

Fez Gonçalo um gesto de espanto, e de 
zanga, vendo a ironia mais expressiva no 
rosto que nas palavras da prima. 3 

— A que veio aqui a filha do conde! ? 
sse elle com azedume. 

— E' que tu estás sempre, a proposito de 
tudo, com à filha do conde às voltas. Nin- 
guem veste, nem falla, nem anda coino. ella. 
Se a prima Peixoto faz um rico vestido, a 
filha do conde tem um mais rico. Se eu com- 
pro um collar de granadas, a filha do conde 
tinha wn de esmeraldas. Se a prima de Si- 
mães vem á cidade vestida de campo, como 
se vestem na França as 
filha do conde é que sabia vestir-se a pre- 
ceito, quando cavalgava por Cintra, com ad- 
miração de toda a gente. E' sempre a filha 
do conde para tudo! Por isso é que pensei 
reacs tambem eram da filha do 


que os pat 
conde. 
Gonçalo Mala! ficou atordoado, já pela 
affronta feita à mulher cujas cartas apaixo- 
nadas estivera lendo, já pela estranhêza que 
lhe causou o des 


de retroceder. 


Pobiça de sável, o 0 não comesse!,. Boria 


damas da córte, a |: 


mudança no espirito do noivo, saudavel mu- 
dança, que lhe lisongeou a vaidade. Julgou 
elle que Maria o accusava de desleal, e de 
puro ciume rompia n'aquella insolita ironia 
contra a lisbonense. Isto, que parece nada, 
foi grande parte na quietação de Gonçalo, 
O ciume da mulher, de quem se não espera 
nem pede amor, é uma revellação agradavel, 
ainda mesmo que valha pouco para a feli- 
cidade do coração. 

Depois de alguns instantes de silencio, 
durante os quaes Maria continnava a esmi- 
galhar cavacas aos seus dilectos patos, disse 
Gonçalo : 

— Eu tenho fallado na filha do snr. con- 
de de Miranda por que ella é o ornamento 
da córte e o modêlo das fidalgas. 

— Deixal-a ser .. — atalhou M 
Que tenho eu com isso? Eu cá, visto, e an- 
do, e fallo como sei, ou como me ensi m; 
e ella faz o mesmo; seo faz melhor, seu 
proveito. Por que não cazaste com ella, pri- 
mo ? 

— Por que nossos paes querem que eu 
case comtigo. E tu por que não casaste com 
o Magalhães de Amarante? E 

Maria córou, e deu graças ao seu anjo 
da guarda, quando viu entre as arvores pro- 
cho de senhoras e homens que 
avam em busca dos noivos. 


ria — 


— Não te parece que a nossa união será 
uma grande desgraç: é 
A prima não respondeu; levantou-se de 
golpe, e foi de corrida ao encontro das se- 
nhoras, que traziam abadas de folhas de rosa 
alharem sobre a noiva e Gonçalo, 


o, fugindo ao abysmo, que para 


flores. Ambos o estavam vendo em toda a 
sua profundeza. Nenhum d'elles fiava de sua 
indole a resignação precisa para não blas- 
phemar contra Deus ao despedaçarem-se na 
queda. Nenhum acceitavaa corõa do marty- 
rio como necessaria. Maria, se recusasse for- 
malmente, seria castigada com o. convento. 
Quem não ha-de chamar paraizo terveala um 
convento, sé o compara com as infernaes 
torturas da vida intima em união indissolu- 
vel? Gonçalo, desobedecendo a sen pai, que 
punição podia temer? Dissabores domesticos, 
privações de recursos, a venda dos seus ca- 
vallos, ma guarda-roupa menos recheada 
de sedas e velludos, prohibição de ir a Lis- 
boa, reclusão em alguma das quintas do Dou- 
ro. Mas que monta isto, em confronto da 
liberdade de gastar á larga, e chamar seu 
ao ouro que seatira por entreas grades d'um 
captiveiro? Que tem que a peçonha seja be- 
bida por vaso de relevante preço? E a pe- 
sonha das uniões odiosas e odientas, tragada 
gôta a gôta, ha ahi morrer de mais lentas e 
espantosas dôres, quando as victimas se não 
buscam refrigerio na desvergonha, e no cri- 
me ? 

A estas perguntas, a rasão do homem os- 
cilla, e cahe em abusões injudiciosas. Então 
me lembra o destino, a fatalidade, e as es- 
trellas funestas. Mas é tão avêsso à minha 
rasão dar de barato ao nada a explicação 
dos mysterios da vida humana, que antes 
quero acreditar que alguns pais infelicitam os 
filhos por se acostumavem à infelicidade pro- 
pria; e alguns filhos, olhando de longe para 
o infortunio, rebordam o, ponto negro, que 
lá está, das côres variegadas e formosas que 
a imaginação novel lhes empresta. Nos pri- 


gas infinitas sem fonte de agua, nos parecem 
possiveis, nem experimentadas pelos mais fa- 
mosos infelizes, Os romances dão-nos espe- 
ctaculos de maxima desventura; as trage- 
dias ensanguentam a pagina onde vertemos 
lagrimas; à voz publica relata supplicios da 
vida particular denunciados pelo gemido ou + 
pelo escandalo, Que vale isso para imagi- 
nações juvenis ? Ninguem se erê talhado para 
o molde das miserias excepeionaes. Além 
de que, tal homem, que a sociedade consi- 
dera desgraçado na vida intima com sua 
esposa, vem ao mundo, e'sorri, e folga, e 
aporfia em prazeres com os mais felizes; tal 
esposa, que tem fama de martyr ou de al 
goz de seu marido, vem ao mundo, e reju- 
bila, e captiva os olhares, que principiam 
piedosos, e acabam por se desviarem des- 
crentes d'um martyrio, que deixa sorrir a 
martyr, ou d'uma crueza, que tinge de ama- 
vel brandura o semblante do algoz, 

E assim é que a penetração de Jêr em 
almas, e vêr no sorriso as lagrimas, e no 
gesto meigo o arremesso do tigre, só póde 
dala muita experiencia de dôres proprias, 
muito estudar-se cada um em suas chagas é 
na industria com que as escondeu de alheios 
reparos. Isto não o faz a mocidade, não o 
polia fazer Gonçalo Malafaya, nem D. Ma- 
ria das Dores. No instante em que um ao 
outro tacitamente se disseram ow podiam 
dizer: «ahi estão os pulsos para as alge- 
mas; mas.o coração é livre»-—nesse momen- 
to, o anjoda desgraça matizou-lhes de flo- 
res a garganta do despenhadeiro, e elles 
acintosamente se cegaram, pedindo cada um 
à sua imaginação o segredo de desatar as. 
algemas do pulso e acorrentar com ellas as 


meiros annos da vida, a ideia da desgraça 
formamola imperfeitamento. Tantos são os 
vagos bens que anhellamos, a tantas mira- 
gens do deserto nos fogem os olhos namora- 


elles nem se quer já se escondia debaixo de 


dos, que nunca o absoluto infortunio, as pla- 


dos deveres, a 4 


(Continta.) 
— sm 


estão experimentando, ha-de chegar a todos. 
A lei eleitoral proporciona isso. 

O snr. conselheiro Lopes Branço fez 
* uma segunda edição da Memoria dos seus 
principaes actos e trabalhos coma ministro 
da fazenda. exc.* addicionou a esta se- 
gunda edição, primeiro o relatorio que 
na dita qualidade de ministro foi por s. 
exe.* apresentado na sessão de 19 de mar- 
ço (49 dias depois de ser nomeado mi- 
nistro) com os principaes documentos e pro- 
postas de lei mais importantes, e, segundo 
o projecto de lei sobre a administração da 
fazenda publica, que o mesmo snr. Lopes 
Branco apresentou como deputado, na ses— 
são de 26 de junho de 1860. 

S. exc.* teve a bondade de nos oferecer 
um exemplar do seu livro. Tivemos por tan- 
to oceasião de o lêr. Como muito bem disse 
o snr. Rebello da Silva, em presença do 

“trabalho do snr. Lopes Branco, um tão in- 
teressante livro é para lêr e para aprender. 

Para darmos ideia do valor da obra do 
snr, Lopes Branco bastará dizer que além 
do anthorisado testemunho do snr. Rebello 
da Silva, contem elle tambem uma carta que 
o snr. Ágostinho Albano escreveu ao snr. 
Lopes Branco quando viu a primeira edi- 
ção. Na referida carta exprime o snr. Agos 
tinho Albano, cuja competencia em assum- 
ptos economicos foi tão respeitada, o mais 
lisongeiro conceito ácerea do merecimento 
financeiro do snr. Lopes Branco. 

O snr. Lopes Branco foi ministro da fa- 
zenda apenas quatro mezes e meio. Em tão 
pouco tempo ainda nenhum ministro da fa- 
zenda em Portugal comprehendeu melhor as 
- questões financeiras nem fez mais. O paga- 
mento pontual de todos os encargos legaes 
nos seus vencimentos, e a não antecipação 
das receitas futuras, isto é — aquillo que 
mais tarde posto em execução foi o primei- 
ro passo acertado para a organisação das 
nossas finanças, foi tambem o pensamento do 
snr. Lopes Brânco desde o primeiro dia de 

ministro. 

O livro do snr. Lopes Branco tem hoje 
um valor peculiar. O estado desgraçado em 
que esteve o credito publico em Portugal 
ha treze annos vê-se alli. Quando o snr. Lo- 
pes Branco foi nomeado ministro da fazen- 
da, as circumstancias do thesouro eram de 
fugir delle ou de fazer perder a cabeça 
a quem não tivesse tanta coragem como a 
que teve o snr. Lopes Branco. Nunca hou- 
ve entre nós épocha mais difficil em finan- 
ças do que aquella. O snr. Lopes Branco 
não encontrou real. Todas as receitas pu- 
blicas estavam anticipadas, as cobranças es- 
tavam no maior atraso, o contrabando ha- 
via tomado proporções assustadoras, todas 
as verbas de receita estavam estimadas no 
orçamento em exaggeração tal que só por 
malícia podia isso ter sido feito, os eredo- 
res eram immensos e alguns tão cheios de 
razão que se haviam tornado atrevidamen- 
te exigentes. Os fornecedores de viveres 
para o exercito haviam declarado que sus- 
pendiam os fornecimentos. 

Os abusos no ministerio da fazenda eno 
thesouro tambem eram immensos. Pagava- 
se o que não estava-authorisado e não se 
pagava muita cousa que o estava. O arbi- 
trio em fim dos passados ministros havia ag- 
gravado a situação, porque muitas contem- 
Plações e muitos favores pessoaes haviam to- 
mado a vez ao direito e á justiça. Os lesa- 
dos clamavam sem que um ministro justo 
e honrado pudesse fazer calalios senão pa- 
gando-lhes. Eis o triste quadro de então. As 
erises financeiras em que estivemos esque- 
ceram desde que desappareceram, mas a obra 
do snr, Lopes Branco rememora-as. No tra- 
balho de s. exe.” não ha exageração mas 
ha verdade, verdade que nunca deve esque- 
cer aos nossos homens de Estado, 

O smr. Lopes Branco não esmoreceu em 
presença das difficuldades que encontrou, Não 
as contou por gemidos nem as traduziu em 
exclamações lamuriosas. Considerou uma a 
uma para as prover de remedio e conseguiu-o 
tanto quanto foi possivel. O thesouro que 
já vivia de miseraveis emprestimos de seis 
contos de réis, porque já ninguem confiava 
mais do Estado, dentro de 15 dias a con- 
tar da entrada do snr. Lopes Branco no mi- 
misterio contrahio um emprestimo vanta- 
joso de 540 contos em dinheiro effectivo. 
Às finanças começayam assim a regularisar-se. 

O relatorio que o snr. Lopes Branco apre- 
sentou ás côrtes como ministro, é um do- 
cumento de elevado merecimento. All ex- 
poz s. exc.* com clareza, como até então 
nunca vista entre nós, todos os encargos 
que pesayam sobre as receitas assim como 
todas as despesas que o thesourd pagava é 
de que nenhum orçamento fazia menção. A 
avaliação exacta das diversas verbas da re- 
ceita tambem Já se encontra. A verdade que 

E EE, e 
em 1860 o snr, Casal Ribeiro viu que era 
necessario dizer ao paiz, para que ninguem 
ignorasse o estado da fazenda publica, ex- 
óla tambem o snr. Lopes Branco com re- 
do ds circumstancias de então , no seu 
relatorio de 19 de março de 1849. 

Dois mezes depois da entrada do snr. 
Lopes Branco para o ministerio da fazenda, 
a confiança publica estava restabelecida. Co- 
mo com toda a verdade diz o snr. Lopes 
Branco na sua memoria — « a organisação 
« da fazenda publica não é um impossivel. 
x Está toda nos homens e na sua firmeza 
para estabelecerem e levarem a effeito os 
« verdadeiros principios, mas estes só púdem 
« ser levados à execução por caracteres ele- 
« yados e possuidos de puro patriotismo. » 

Na niefforia do snr. Lopes Branco ha tam- 
bem uma parte muito interessante. E a que 
diz respeito aos extravios de direitos que en- 
tão se davam nas alfandegas. A alfândega 
do Porto oceupa com a mais triste celebri- 
dade algumas paginas do trabalho do snr. 
Lopes Branco. Com as commissões de inque- 
rito e de syndicaneia, com as visitas de sur- 

reza e com as indagações incognitas, gran- 
le meio de apurar a verdade mas que não 
tornou a ser posto em prática, o snr. Lopes 
Branco começou à fazer importantissimos ser- 
viços ao paiz. Não os coneluiu como proje- 
ctára, porque deixou o poder. 

Tendo recebido hontem depois do meio 
dia o estimado presente do snr. Lopes Bran- 
co não podêmos ser hoje mais extensos so- 
bre elle. Mas lêr todas as suas 171 paginas 
foi uma tarefa a que gostosamente nos en- 
tregamos quasi toda esta noute. Pesava-nos 
ter de parar na leitura. Tal foi o interesse 
que as suas primeiras paginas nos inspiraram. 

O snr. Lopes Branco foi, porém, infeliz 
pela epocha em que se votou aos estudos eco- 
nomicos e financeiros. As paixões politicas 
estavam então tão exacerbadas, que não da- 
vam lugar às apreciações justas e merecidas 
do que apparecia e do que se fazia no inte- 


pes Branco ficariam, egmo qutros muitos e 
tambem de outros homens de elevado mere- 
cimento, esquecidos para sempre, se s. exc.* 
não tivesse o euidado de os colligir e publi- 
car. O snr. Lopes Branco, antes de ser mi- 
nistro, fôra governador civil durante o go- 
verno da junta do Porto, mas nomeado pelo 
governo da Rainha, em Vizeu. Ahi tinha s. 
exe.” feito serviços de subido valor á causa 
que seguira. O subido valor d'esses serviços 
para uma das partes estava na mesma razão 
de subido desfavor para a outra. 

D'aqui pois não podia deixar de provir 
aversão- politica contra s. exe.* e como con- 
sequencia necessaria da aversão a malevo- 
lencia a detestação e a maldizença de todos 
os seus actos mesmo sem exame d'elles. Sea 
politica tivesse alma era impossivel que se 
salvasse. 

Temos ainda outros livros quenos tem si- 
do offerecidos, que agradecemos e dos quaes 
ainda não podemos dar conta. E-nos impos- 
sivel ter tempo para tudo. Mas sobre dous 
d'elles «O relatorio consulta da repartição de 
estatistica ácerca da estatistica geral de Por- 
tugal» ea «estatistica do districto de Vianna», 
havemos ocenpar-nos brevemente. São dous 
trabalhos de incommensuravel merecimento 
e que é preciso fazer bem conhecidos do 
paiz. Osnr. José de Torres author do pri- 
meiro e o snr. Eusebio Candido C. P. Furta- 
do Coelho, author do segundo, são dignos dos 
maiores louvores. 

Com taes publicações fica-se pertencen— 
do distincta e honrosamente a excepção do 
que se diz dos empregados publicos que vi- 
vem do orçamento em Portugal e não só 
do que se diz como infelizmente do que é 
verdade com relação a muitos centenares d'el- 
les—o trabalho para muitos consiste só em 
metter o ordenado na algibeira se é que ou- 
tros o não recebem por elles. 

Morreu a snr.* baroneza de Almeirim. 
Era irmã do snr. Braamcamp, ministro do 
reino. 


NOTICIARIO 


Rio Douro. — De sabbado para hoje 
baixou um metro, porém, ainda vai grosso 
e turvo, e com uma corrente de 3 a 4'milhas 
por hora. 

A agitação do mar, na barra, concorre 
para demorar o estado anormal do rio. 

Alluminação a gaz. — Foi a receita 
da Companhia Portuense de Iluminação a 
Gaz no mez de fevereiro ultimo, 7:1765610 
réis e a despeza 5:2255304 réis, sendo o ba- 
lanço a favor da companhia, lucro 1:9515306 
réis. 

O activo da mesma companhia era em 28 
do referido mez de 
seu passivo de 41 

Devia o municipio à companhia n'aquella 
data 10:0915254 réis. 

Reunião. — Reuniram-se hontem em 
assemblea geral, no salão do theatro de S, 
João, os accionistas do mesmo theatro para 
a discussão do relatorio e contas da adminis- 
tração que findou a sua gerencia. 

A assemblea approyou o relatorio e con- 
tas, e alguns accionistas fizeram 4 nova ad- 
ministração indicações de algumas reformas, 
que aquella prometteu considerar. 

Grande desastre. — Houve hontem 
naigreja parochial de Ayintes um lamentavel 
desastre, quando, às +horas e meia da tarde, 
subia para o pulpito o reverendo padre que 
alli vai prégar os sermões da quaresma. 

Era tanta a gente que se agglomerou no 
côro, que uma parte d'este, cedendo ao peso, 
cahiu sobre o povo que se apinhava na igreja. 

Foi logo tão gerala confusão e eram tan- 
tos os gritos e tão forte o alarido, que nem o 
prégador nem os ouvintes cuidaram mais de 
sermão ! 

Não houve mortes, porém os feridos são 
em grande numero e alguns de gravidade. 
Muitas pessoas ficaram com os vestidos des- 
pedaçados e com as mãos rasgadas e furadas 
dos pregos! De outras foi tal o susto, que 
por muito fempo estiveram sem falla. 

No meio d'aquella immensa desordem , 
poucos foram os que não tiveram a lamentar 
à perda de algum objecto. 

Foi uma grande desgraça! 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 22 do corrente, trabalharam dia- 
riamente na segunda, divisão do caminho de 
ferro de Coimbra ao Porto, termo medio , 
2:050 homens; 1:550 mulheres e rapazes; 108 
carros, 2 cavalgaduras e 48 wagons. 

Passos em Mathosinhos. — Teve 
hontem lugar a procissão de Passos em Ma- 
thosinhos, que attrahiu alli grande concorren- 
cia de povo da cidade e aldeias. 

A procissão levava grande numero de ir- 
mãos e muitos anjos e era fechada por uma 
força da guarda municipal, com a banda de 
musica de caçadores n.º 9. 

- Creança abandonada. — Esta ma- 
nhã appareceu na igreja da Misericordia um 
menino abandonado, que figura ter uns 15 
dias de nascido. , 

Estava embrulhado n'uns pannos. 

Sendo avisado o respectivo regedor, man- 
dou este buscar à creancinha para lhe dar o 
conveniente destino. x 
Theatro. — A companhia dramatica 
nacional repetiu no sabbado no theatro de 
S. João a representação do drama sacro 
«O Thaumaturgo», que d'esta feita não fez o 
milagre de dar uma enchente ao theatro co- 
mo de outras vezes fizera. Houve ainda as- 
sim regular concorrencia. 

Hontem voltou á scena no mesmo theatro 
a opera «Roberto do Diabo» em récita ex- 
traordinaria. 

Apesar de ser a vigessima representa- 
ção, segundo nos parece, teve uma enchen- 
te, pois com quanto na plateia superior esti- 
vessem alguns lugares desoceupados, na-in- 
ferior foi preciso pôr travessas. Camarotes só 
estavam dous ou tres-desoceupados, quando 
muito. 

Foram applaudidas as principaes peças 
da opera. 

No theatro Baquet tambem hontem ve- 
presentou a companhia dramatica lisbonen- 
se o drama «Raphael», do snr. Biester. 

Os cartazes annunciavam que um dos in- 
tervallos seria preenchido com sortes pre 
tigiosas pelo prestigiador Gilardi, porém já 
depois de começado o espectaculo annunciou- 
se que owdito artista estava doente e que 
na falta delle o snr. Mendes Leal (Anto- 
nio) recitaria a poesia «Ayé-Cesar» do snr. 
Mendes Leal (José). - 

A concorrencia era limitada, e alguns 
espectadores deram mostras de que lhes de- 
sagradava a substituição. Apezar d'isto o snr. 
Mendes Leal (Antonio) teve muitos applausos. 
Exoneração e transferencia. — 


resse do paiz. Os trabalhos, posto que impor- 
tantissimos, feitos no gabinete pelo snr, Lo- 


O «Diario de Lisboa» de 21 do corrente pu- 
blica o decreto que concede a exoneração 


que o snr. brigadeiro Jeronymo da Silva 


Maldonado deiBça pedira do Ingar de gover- 
nador civil de Lisboa, e o que trânsfere de go- 
vernador civil de Braga para igual cargo na 
capital o snr. Antonio Maria José de Mello 
Silva Cesar e Menezes. 

Theatro de S. Geraldo. — No dia 
16 do corrente teve lugar em Braga a elei- 
ção da nova commissão que tem de admi- 
nistrar o theatro de S. Geraldo da mesma 
cidade. 

Foram eleitos os seguintes snrs.: 

Presidente — Francisco de Campos Aze- 
vedo 


ios — Fortunato Ribeiro Macha- 
do Guimarães e Antonio Ignacio Marques. 

Thesonreiro — Mathias Dias da Fonseca. 

Administradores — João Joaquim de Car- 
valho Braga, Miguel José Raio e João Evan- 
gelista de Souza Torres e Almeida. 

Substitutos — Henrique Freire de Andra- 
de, João Luiz Pipae Antonio de Moura Mon- 
teiro, 


Conselho fiscal 

João Antonio de Oliveira Braga, Anto- 
nio Joaquim de Oliveira Brandão, Antonio 
Gaspar Teixeira de Magalhães Carneiro, João 
Ribeiro Soares e João Baptista Ferreira Re- 
zende. 

Commissão de contas 

Miguel Gomes da Cunha Braga, José 
Fernandes Dias e José- Fernandes Lopes. 

Museu de conchiologia. — O 
« Viannense» dando noticia de um rico e 
variado museu de conchiologia que. possuia 
o snr. José Caetano Maciel, piloto mór da 
barra de Vianna do Castello, fallecido na 
mesma cidade no dia 20 do corrente, diz 
o seguinte : 

« O snr, José Caetano Maciel, piloto- 
mór da barra d'esta cidade, e tenente hono- 
rario da armada, que faleceu na manhã de 
quinta feira, possuia uma preciosidade, que 
foi objecto dos seus constantes cuidados e 
carinhos, e admirada pelos entendedores, que 
acaso tiveram d'ella noticia para a visitarem. 

E' um muzeu conchiologico, talvez o mais 
rico e mais variado de quantos existem no paiz, 
que mesmo sem methodo nem classificação 
como está, deslumbrava todos os visitantes- 
entre os quaes alguns tem havido que of, 
fereceram por elle ao snr. Maciel alguns con- 
tos de réis. 

Se a camara municipal podesse por si 
ou pelo governo haver este thesouro para 
o museu de historia natural que tem de ins- 
tituir-se aqui no lyceu, apenas seja provi- 
da a cadeira de introdueção , faria com isso 
um grande serviço a esta terra, enriquecen- 
do-a com um objecto que faria inveja a to- 
dos os estabelecimentos literarios do paiz. » 

Fuga de criminosos. —Na nonte de 
17 do corrente evadiram-se da cadeia de El- 
vas tres malfeitores hespanhoes, cujos nomes 
são: Juan Doncel, Thomaz Carron e Domin- 
gos Carrasco. 

Estes criminosos já estavam sentencia- 
dos a degredo para África, e igualmente se 
achavam sentenciados no reino de Hespanha. 

O «Transtagano» dá os seguintes porme- 
nores sobre esta fuga : 

« Notecto da prisão, que ficava por de 
baixo de uma das salas da administração do 
concelho, praticaram um buraco, que terá de 
comprimento tres decimetros ce de largura 
vinte centimetros. Este arrombamento dava 
por baixo da mesa onde escrevia um dos 
empregados, e foi feito com metade de uma 
thesoura, posta em brasa, com que se cortou 
o sobrado. Este trabalho podia ser praticado 
em poucas horas. 

« Depois de terem por esta fórma subi- 
do às salas da administração, os malvados 
lançaram mão a alguns instrumentos que al- 
li estavam arrecadados, levando um sar— 
rote, um estoque; uma faca de matto-e um 
punhal. Vieram 4 porta daescada, que ar- 
rombaram, e atravessando o patim, entra- 
ram na sala que-deita para a rua do Juiz, 
onde faz as suas sessões a junta do recen- 
seamento, e onde n'outro tempo esteve a re- 
partição de fazenda. . Alli abriram uma ja- 
nella baixa, pela qual saltaram, sem que 
fossem presentidos por ninguem. 

« Não se sabe ao certo a hora em que 
fugiram, com quanto se supponha que fos- 
se das sete para as oito. 

« Parece incrivel que uns presos de tan- 
ta consequencia não estivessem guardados 
na enxovia, e os conservassem na sala li- 
vre, separada da administração do concelho 
apenas por um forro ou tecto de madeira de 
casquinha! Ainda mais incrivel parece que 
m'uma comarca d'esta ordem a prisão civil 
esteja tio mal collocada: e tenha tão pouca: 
segurança ! 

« Não sabemos a quem lançar a culpa 
d'este facto. E' certo que houve grande des- 
Teixo : desleixo do carcereiro, e desleixo da 
anthoridade judicial, que estava prevenida 
de que elles intentavam fugir, porque não 
era de-certo para esgaravetar os dentes que 
tinham mandado buscar serrotes a Badajoz.» 

Furação. — Escreyem-nos de Silves 
com data de 16 do corrente : 

« Hoje das 4 para as 5 horas da madru- 
gada passou por aqui com tanta impetuosi- 
dade um tão terrivel furacão que parecia 
querer destruir completamente as casas que 
encontrou na sua passagem. , 

Felizmente limitou-se a voltar as telhas 
das casas por onde passou deixando os te- 
lhados em pessimo estado. ) 

Pelos campos devia ter causado conside- 
raveis estragos, mas ainda não sabemos a 
extensão dos prejuizos. » 

Mais pormenores. —O «Jornal do 
Commercio» publica mais os seguintes por 
menores ácerea do carteiro que ha poucos 
dias falleceu repentinamente em Lisboa : 

« 'Temos seguido tudo quanto respeita 4 
arrecadação do espolio que deixou o empre- 
gado do correio geral, que falleceu repenti- 
namente na calçada da Estrella, e sabemos 
que se chama Joaquim José do Patrocinio Cos- 
tas correio da posta diaria, exercendo tam- 
bem o mister de comparsa em diferentes 
theatros. 

Nasceu no pateo do convento das France- 
zinhas, ignorando nós quem fossem seus paes. 
Diz-se que tivera uma educação regular 
e se destinára vida clerical, tendo apren- 
dido o latim, que traduzia bem. Ouvimos 
que tambem fôra sachristão das freiras Fran- 
cezinhas. 

Affectava grande mysantopia e pobreza, 
e gozava de bons creditos. E 

Já nos fallaram numa historia tenebro- 
sa, e que dera origem à sua morte, a qual 
fôra violenta, por meio de veneno e por cau- 
sa de um casamento com uma rapariga, fi- 


lha sacrilega. 

Acreditamos porém que toda essa histo- 
ria é uma verdadeira historia da carochinha. 
O que é certo é que este homem tinha bas- 
tante singularidade no seu viver, 


Das cartas que se acharam, já foram en- 
tregues ao spr. sub-inspector do correio 2:319, 
fechadas, esistindo ainda uma grande porção 
emmassadas e abertas, com diversos docu- 
cumentos, 


pector do cor- 
ar lista das car- 
tas fechadas, publicando-as no lugar do 
costume, com annuncio aos interessados,a fim 
de que possam ir reclamal 

E" o unico meio para er chegar 
mãos dos interessados, porque pela distr- 
buição serin dificil e trabalhoso, visto que 
as cartas são de diferentes annos. 

O correia fallecido tinha a s 
districto da rua Augusta, da Prata, do Áreo 
da Bandeira, e não sabemos se outras adja- 
centes, mas as cartas encontradas não são 
só com direcção a essas ruas, mas a outras 
de mui differentes districtos. 

Reconheceu-se que as chaves que se acha- 
ram pertencem à repartição do correio, assim 
como uns tintureiros e ontros objectos. » 

Entre as cartas que foram encontradas 
em casa do carteiro haviam algumas com o 
carimbo do correio de ha bastantes annos. 

Alvorotos em Tanger. —(Do «Jor- 
nal do Commercio»:) O jornal hespanhol «Cro- 
nica de Ambos os Mundos» recebeu do seu 
correspondente em Tanger uma carta ácer- 
ca das desordens que alli houve, em conse- 
quencia da prisão dos dous officiaes do «Sum- 
pter», e a qual julgamos dever transcrever 
aqui. E' datada de 27 de fevereiro ultimo e 
diz assim : e 

« Hoje pela menhã houve n'esta praça 
um verdadeiro pronunciamento. Nenhuma 
das peripecias proprias de taes suecessos fal- 
taram para o caracterisar. ' 

« Não julgue, porém, que os sublevados 
foram osnaturaes d'este paiz. Foram só chris- 
tãos e muito christãos todos elles. Eis o 
caso ; 

« No dia 19 d'este mez ancorou aqui 
o paquete francez «Ville de Malaga», con- 
duzindo a seu bordo dous officiaes do fami- 
gerado corsario «Sumpter», à respeito do 
qual tantas fabulas se teem inventado. 

« Os viajantes, logo que desembarcaram, 
tencionando visitar a cidade, não esperavam 
de certo a recepção que tiveram; porém como 
d'onde menos se espera é que a lebre salta, 
assim tambem saltou o consul da America do 
Norte sobre os dous officiaes. Sem duvida, 
e só com o fim de o obseguiar, como seus 
compatriotas, prendeu-os, hospedando-os em 
sua casa, e tomando antes a precaução de 
os carregar de ferros e cercar a casa de 
soldados. 

« Com a rapidez de uma faisca electrica, 
a noticia d'este attentado correu pela cida- 
de e causou um desgôsto .geral, que nin- 
guem tratou de occultar. 

« Achavam-se os animos n'este estado, 
quando fundeou no porto uma fragata ame- 
ricana com bandeira federal. Soube-se logo 
que a sua vinda aqui era unicamente para 
levar os prisioneiros do «Sumpter», e a es- 
ta noticia, a indignação , até então contida 
nos justos limites, rebentou furiosamente. 
Os amotinados pediram em altos gritos a 
liberdade dos. dous officiaes, a confusão foi 
espantosa, e os christãos feram por algu- 
mas horas senhores da praça. 

« Um dos grupos correu ás portas da 
cidade e fechou-as; outro, mais numeroso, 
atacou a casa do consul e conseguiu por 
alguns momentos surprehender este e o com- 
mandante da fragata federal. Livres, porém, 
da natural surpreza, puderam repelir à 
multidão, fechar as portas , e prepararem-se 
para uma defeza em fórma. 

« Ta tomando grandes proporções a ques- 
tão, mas , felizmente, os grupos dispersa- 
ram-se, e o socego restabeleceu-se, sem 
que haja a lamentar nenhuma desgraça , à 
excepção de alguns ferimentos que recebe- 
ram os guardas do consul, 

« Os naturaes do paiz uniram-se aos chris- 
tãos e deve-se a esta circumstancia não ter 
o facto as tristes consequencias que eram 
de esperar. Em quanto durou o tumulto, 
deram-se vivas ás diversas nações a que 
pertenciam os sublevados. 

« Esquecia-me dizer-lhe que os officiaes 
do «Sumpter», quando foram presos pelo con- 
sul dos Jstados do Norte, requereram a pro- 
teeção do consul francez, o qual lh'anegou, 
allegando que não haviam sido atacados a 
bordo do: «Ville de Malagan; mas em terri- 
torio marroquino. 

« Logo que a povoação se tranquillisou, 
desembarcaram cerca de cincoenta soldados 
da fragata, commandados por dous officiaes 
bem armados de sabres e pistolas, e leva- 
ram para bordo os dous prisioneiros, que 
foram causa innocente do tumulto.» 

Que vandailos! — A” porta de uma 
estalagem de'Bilbao a Velha existia um car- 
valho , que se calcula contaria mais de mil 
annos, Lançaram recentemente o fogo áquel- 
le-contemporaneo dos primeiros: patriarchas 
viscainhos, destruindo em poucos momentos 
a barbara mão do homem o lento, mas mara- 
vilhoso trabalho da natureza ! Os carvalhos 
são muito communs em frente das casas vis- 
cainhas, e as resguardam do vento, do sol 
e das tempestades, servindo ao mesmo tem- 
po de pavilhão, à sombra dos quaes. se reu- 
ne a familia nas horas do maior calor, 

Bom exemplo para seguir. — 
As associações agricolas formam em França 
uma vasta rêde. Contam-se pelos menos 141 
sociedades de agricultura, 50 de horticultura 
e 9 que são simultaneamente agricolas e hor- 
ticolas, 5 de veterinaria e 569 comicios agri- 
colas, o que dá um total de T74 associações 
agricolas, que, no anno passado, distribui- 
ram para estimulos, em premios é medalhas 
1.750:000 francos, ou um termo médio de 
2:200 francos por associação. 

O numero das recompensas chegou a 
35:000, do que resulta que o numero dos 
premiados foi aproximadamente igual ao dos 
municipios de França. < 
Da somma total dos premios concedidos, 
350:900 francos foram dos subsidios do go- 
vermo e 1.400:000 francos dos subsidios de- 
partamentaes e das quotas individuaes dos 
membros das sociedades e comicios. 

O numero de agricultores inscriptos nas 
listas de todas as sociedades é de 100:000 à 
125:000. Ê 

O progresso é constante. O numero das 
associações agricolas,que era de 728 em 1860, 
elevou-se a T74 em 1861, dando no mesmo 
periodo um acrescento de cerca de 5:000 
Socios. 

Exposição de belias-artes. — Em 
Lisboa terão este anno lugar duas exposições 
de bellas-artes, uma feita pela Academia e ou- 
tra pela Sociedade Promotora das Bellas-Ar- 
tes em Portugal. A primeira será aberta esta 


4 


semana e a segunda verificar-se-ha no mez de 


se: Ha seis annos que em Lisboa se não fa- 


ia exposição de bellas-artos, 


Comilão notavel. — Um jornal de 
Pelotas (Brazil) annuncia que no hotel União, 
4 wma da Igreja, se achava hospedado um in- 
dividuo que se propunha comer, em presença 
dos espectadores, a quantidade de alimento 
regular para 10 homens, incluindo 10 garra 
fas e 10 pães do tamanho ordinario. 
Obriga-se a comer o dobro ou mais, uma 
vez que os espectadores o exijam, mediante 
a retribuição convencionada. 

O preço de entrada para cada espectador 
era de 45000 réis. 

Se a raça d'aquelle devorista se propaga, | 
temos for mente uma crise alimenticia uni- 
versal, pelo desequilibrio entre o consumo e a 
produeção ! E" 
Hiysterio. — Parece positivo que, no 
interior do palacio de Berlin, foi preso um 
joven portador de uma pistola carregada. 
Ainda que se não notou que elle tentasse | 
aproximar-se do rei, a recordação do recente 
attentado de Baden e a agitação que domina 
a Allemanha fizeram conceber recejos, enjo 
fundamento vai apurar a jnstiça, 4 qual foi 
entregue o joven em questão. 


Seeção religiosa 


TERÇA-FEIRA, 25 DE MARÇO 


Hosrrrar pe S. Francisco — Communhão aos 
doentes, entrevados e entrevadas & particulares. O 
hospital estará patente a quem o deseje visitar, 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 22 


ENTRARAM 


Lourenço Peres, casado, trabalhador, 26 
annos, natural da freguezia de S. João de 
Grijó, bispado de S. Thiago, no reino da Gal- 
liza, e Fermim José Rodrigues, solteiro, 
criado de servir, 23 annos, natural da fre- 
guezia de S. Romão de Sagamonde, do bis— 
pado de Tuy, no reino da Galliza, arguidos 
de refractarios do exercito hespanhol, e por 
isso ficam 4 disposição do consul da mesma 
nação. 

Anna Roza de Jezus, viuva, costureira, 
42 annos, natural da freguezia de S. Chris- 
tovão de Mafamude, concelho de Villa Nova 
de Gaya. 

José Pepo, solteiro, creado de servir, 16 
annos, natural do reino da Galliza, arguido 
de furto a seu amo Antonio Gaspar Moreira 
Baltar, da rua das Flores. 

Francisco Antonio fo cinco réis), solteiro, 
trabalhador, 36 annos, natural da freguezia 
de S. Thomé de Villarelhas, comarca da Al- 
fandega da Fé, aceusado do crime de homi 
ni pelo qual foi condemnado a pena ca- 

ital, - 

Candido Augusto, solteiro, trabalhador, 
38 annos, natural da freguezia de Passos, 
comarca de Mirandella, accusado do eifime 
de homicídio, pelo qual foi condemnado à pe- 
na capital. 

Domingos José (o Minhoto), casado, tra- 
balhador, 40 annos, natural da freguezia de 
Nossa Senhora da Oliveira, na cidade de 
Guimarães, accusado de homicídio; pelo qual 
foi condemnado em 10 annos de degredo para 
a África. 

Antonio Teixeira, solteiro, trabalhador, 
25 amos, natural da freguezia da Meira Mor- 
ta, comarca do Pezo da Regoa, accusado de 
roubo, pelo qual foi condemnado em 4annos 
de degredo para a Africa. 

Bernardino Monteiro, viuvo, trabalhador, 
63 annos, natural da freguezia de Alfarella, 
comarca de Villa Pouca de Aguiar, aceusa- 
do do erime de homicidio, pelo qual foi con- 
demnado a pena, capital. 

Antonio Manoel da Silva (o Minhoto), 
viuvo, trabalhador, 60 annos, natural da fre- 
guezia de Santa Catharina das Guieiras, co- 
marca de Mirandella, aceusado de homicídio, 
pelo qual foi condemnado a pena capital. 

SAHIRAM 

Augusto da Silva, solteiro, aprendiz de 
serralheiro, 13 annos, natural da freguezir 
de Baltar, comarca de Penafiel, que tinha en- 
trado n'estas cadeias em 18 do corrente, ar- 
guido de vadio. Foi solto por não haver con- 
tra elle procedimento. : 

Maria Francisca, solteira, trabalhadora, 
18 annos; natural-da freguezia de Cedofeita, 
d'esta cidade, que tinha entrado n'estas ca- 
deias em 21 do corrente, arguida de rece- 
ptadora de furto. Prestou fiança para solta 
se livrar do-que era accusada. 

Antonio Correia, conhecido por Antonio 
Pinto Noguaira, casado, negociante, morador 
na rua Formoza, 37 annos, natural da fregue- 


Sul, que tinha entrado n'estas cadeias em 12 
do mez proximo preterito, arguido de sus- 
peito de ter fugido do degredo sem ter fina. 
lisado a pena. Foi posto em liberdade por 
accordão da Relação, que julgon infundada 
a suspeita de que era acensado. - 

No dia 23 nem entrou nem sahiu preso 
algum: pende 


TRIRUNAES | 


20)» RROCRSSO x.º 9:66 

RELATOR O EXC.Pº CONSELHEIRO VENLEZ O; 
Nos autos oiveis de aggrayo de instrumento da 
lação do Porto, 32 É um REBATE o consul 
de sua magestade britannica na cidade do Por 
to, aggravado João Nunes'da Cunha, se profe- 
riu o accordão seguinte: 


tivo legitimo € justo, qual não é q 
dua, Múen ello podia recusar-se a 
na questão controvertida como en 
constiengia ser de justiça, segundo no 

mos dog autos e principi Novas E ter. 


zia de 8. Felix, concelho de S. Pedro do |, 


8 
dando lugar, com sua ille 
substituido por um ontro 
petente, tornou nulla a d 


de direito ap) 


es juizas 
execi d 
am 
fevereiro do 189L=Yj 
ellez Caldoira-=Fetrão te 
'. P. Aguiar. - 
eretaria do supremo ty 
de fevereiro de 186300 qt 
rdoso Cash 
PE ma 


i. 

Lisboa, 4 d 
Lagoa, vencido: 
xa Pinto, veneide 
Está conform: 
nal de justiça, 
lheiro secretario, José Maria Ca 
Brancos ç , 


Etelação do Porto 
sessão DB 21 DE Manço a! 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 
Espozende. Luiz Alves da Criz e mulher 


Contra José Antonio da Costa — Juiz 


es Junior e mul 
Contra João Lopes e AEERES 

crivão Albuquerque. T 
Vianna. Antonio de Araujo Azevedo Pereira, 


Pinto e mulher — Contra D. Amalia. ita Po 
reira Malheiro, viuva e filha — Juiz Petas h 
vão Cabral. Epa 
Pennficl. D. Maria Rita Febronia= Contra 
João Pereira Freire — Juiz: Casado, escrivão Gui. 
mares. E War 
Famalicão, Anna Joaquina Carneiro Conta 
Manocl José Rodrigues de Freitas, tmlier vao 
— Juia Castro, escrivão Silva Pereira. 
Sever do Vouga. Constantino Tavares de Al. 
meidar--Contia. Josk do, Bastos Doifialiaea 
— Juiz Pitta, escrivão Albuquerque, a 
Porto. Domingos Pinto Ozorio. — Contra D/ 
Maria Rasa da Purificação — Juiz Barbosa, esori 
vão Cabral, o to 
rgamil. José Rosa e mulher — Contra Jose. 
pia Aos uia Bioto, eterno 
Barcellos. José Fortede Sá e mulher— Con | 
tra Manoel Pereira de Brito — Juiz Abranches, es- 


va Pereira. , 
Ditas da fuzenda nacional má 
AF. Nº— Contra Thomaz Alves da 
Juiz Castro, escrivão Albuquerque, 
Aggravos de instrumento a nd 
Vallença. OM. P-— Contra Andró Ribas Hess 
panhol — Juiz Aguilar, escrivão Silya Pereira | 
coimbra. Jonquim Simões Saramago. a) 
tra o M. P—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque, 
Mealhada. D. José de Salamanca: ra D. 
Anna Victoria da Silva Baptista e outros— Juja. 
Lima, escrivão Cabral, | ab asia 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 28 DE MARÇO + 


E E 


Appellações crimes 


a 
! 1 ii pobqa vw 
Ponte do Lima. O MP, — Contra Pr 
cajdpeb a (onto Eno Freio, 
Feira. O M, P.— Contra Antonio da Silva” 


Lima, - vira 
rá q a Pia! 
Villa do Conde.- Maria Rosa, viuva e ombros, À 

— Contra o M. P. peso 
Chaves. Manoel Ferreira de Carvalho 

o M. P. e outro. Ni 

Paredes. José Coelho Moreira-—Contra Anto- 

nio Teixeira he Queiroz. 4 


7 
Yilla Verde. João da Silva A 


Aggravos 


—Contra Antonio José Ferreira da Rocha 
Guarda. O M.P.— Contra Candida 
seu filho. - 


e op 
E COMMUNICADOS | 


= REDE] 
Sar; vedactor do: Commercio do Porto | 


tous 
la 


Em o nº 16 (21 de janciro p. po) do se 
conceituado jornal — na parte que relata as 
cias d'esta côrte, lê-se o seguinte: o 

«O residente esecretario da a e 
tembro, foram presos quando mandaram dizei 
missa em 8, Bento, com Liberame. | 
« O anthor destas prisões foi o barão 
reira que, querendo vingar-se da sociedade, 
nou-se com as authoridades policiaes, e 
mas tão desastradamente que escolhem 
em que esta orava a Denis pelo descanço 
rei. » , nx 

« O patriota dr. Victorio da Costa. 
porém, aline os dous moços e protesto! 


Como o todo da n 


algum deslustre e menc 


Encan Dezosis de Setembro Julgo do mo 
éste é o assumpto principal 


associação que 
o 


portuguêza Dezesei 


eficente, insti 
ção PIA 


Possue um fundo arubado a or de 
portantes no cumprimento do que estatue mu 

focial. “Tanto MR ErtA todo o Brazil 
adquirir hons 
puto sempre ten- 


E 


Accordam em conferencia os do conselho no & 
premo tribunal de justiça, ete.: 

Aggravado foi o agravante pelo accordam dl. 
30 de que se aggrava por lhe não ter mandado 
escrever o recurso que requerera do accordão fl. 29 
v-: Porquanto, sendo este definitivo, pondo. termo 
ao embargo da obra nova, d'elle competia o re- 
curso de revista requerido. 

Portanto provendo em seu aggravo, mandam 
que reformado o accordão recorrido se faça escre- 
ver o recurso para seguir segundo a lei. 

Lisboa, 18 de fevereiro de 1862. Vellez Cal- 

Cabral= Visconde de Lagoa=Sequeira Pin- 
Aguiar. 
Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 21 dé fevereiro de 1862. O conse- 
lheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco. , 


deir; 
to 


processo n.º 8:965 | 
RELATOR O EXC."º CONSELHEIRO VISCONDE DE LAGOA 
Nos autos civeis da relação dos Açores, comarca de 
Ponta Delgada, recorrente, Antonio Alvares Cn- 
bral, recorridos André Alvares Cabral e sua mu- 
lher, se proferiu o aceordão seguinte: 

Aceordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça, ete. : 

Mostra-se que o juiz Mornes era o competen- 
te para tencionar, depois do jniz Paredes, no aecor- 
dão recorrido a fl. 154 v.: deelarando-se porém a 
fl. 1540 primeiro d'elles — impedido para votar n'es- 
ta causa, por ter julgado em algumas outras de ali- 
mentos (como a presente) em que eram partes os 
embargantes (hoje recorridos) e alguns de seus ir- 
mãos, nas quaes dirá a sua opinião ; — um similhan- 
te fundamento não póde, na censura de direito, 
considerar-se attendivel para que o referido juiz Mo- 
raes se eximisse de intervir na decisão do dito plei- 
to; ou porque elle não figuram as mesmas pes- 
sons, ou porque as razões de decidir sejam diver- 


e eopreapts 
ad E 


mãi pat: ne a 
Gore o & da NT, q 
patriotismo dos sens filh 
Santa Cruz. e cid 
Ainda agora, yai à so 
F, o Senhor D. Luiz I, a o 
de réis, que restou da subscripção 
RE seus associados, pá 
iebres que fez celebrar pelo: descanço dá almo 


icios 

do sen Egregio Protector — afim de ser 

a um Eita io, em Portug 1 
Fes 


designado por 8. M. : 
Em vista do que fica dito, é claro, : 
a sociedade não está de fórma alguma no Ci 
desconhecer e dispensar “a importancia. oficial que | 
POssue, como associação numeros, € que 
seu gremio tima grande piste dos portugl 
distinctos que residem nesta capital e suss 
dinções, — recorrendo 4 intervenção de a 
aliás respeituvel,o dr. Victorio da-Costa, para 
a soltura dos adous moços, presidente & :] 
presos por supposta influencia de consul geral; 
tão pouco de ser tractada com a dseonsilbração, 
com que a mimoseon o correspondente do isdorial | 
do Porto» que sem duvida não ignora que 0 xof 
rida sociedade não é sómente composta de 
Com a publicação d'estas linhas, pr 
homenagem 4 verdade, e obsequeiam do 
a honra de subscrever-se. o 
De w siMgfos vu danlos 
Muito attento yenerador o sritáe 
Eduardo Rodris ue Car loso de Lemos, 
Secrt dá 8. P. Dezeseis do! 
Rio de Janeiro 24 de fevereiro 
de 1º , 


Setbi 


sas, ou porque, em todo o caso, não havendo mo- 


— mara, temos 


A pedido publicamos a seguinte corres- 
pondencia : À 


Hlluminação a Gaz 


q JUL E EXC.BO SNR. 

Temos a honra de acensar a recepção do of- 
fício que v. exe. se dignou dirigir-nos com data de 
3 do corrente mez, em que nos diz que não julga 
procedente a cansa ae allegamos por não haver- 
hos dado exeenção ds: determinações da exc.s ca- 
mara, porque diz v. exe* que não devemos ignorar 
que esta companhia é devedora á ex.» camara de 
avultadas quantias (sem comtudo mencionar a sua 
importancia, a qual de certo não póde ser sabida) 
rovenientes de muletas que nos teem sido impos- 
tas. Cumpre-nos responder à y. exe: que não só 
ignoravamos semelhante circumstancia, como que 
timos tal exigencia como injusta “e illegal, por- 
que nunca reconhecemos na esc." camara o direito 
de nos impôr muletas a seu bel-prazer e sem 
conhecimento ou assistencia dos nossos fiscses à 
medição das luzes, masvtão sómente pelas infor 
mações ou postes “dad pelos vígias da exc.=: ca- 
mara, e sem se atender a circumstancias irreme- 
diaveis e de força maior por que acabamos de pas- 
sar, à ponto de que noutes houveram em que muitos 
Jampeões foram de todo inutilisados com as fortes 
ventanias, havendo nontes de se quebrárem pérto 
de, cem vidros, e que immediatamente se reparavam 
no dia seguinte: outras algumas faltas que se te- 
nham dado tambem, teem a sua justificação por 
cireumstancias atenuantes, e muito poucas estarão 
no caso de poderem ser julgadas dignas de muleta, 

e se alguma a possa ter merecido, é sempre por 
causas que não é possivel evitar, apesar do zélo 
que nos presamos ter no. cumprimento dos nossos 
contractos e deveres. Diz v, exe: que não nos 
póde mandar satisfazer quantia alguma das que 
nos está devendo a exc.= camara, sem encontrar 

o pagamento da importancia das muletas: e que 

a exe» camara nos irá pagando, como fôr com- 

* pativel com os recursos do cofre municipal, dizen- 
E jos mais que o contracto celebrado entre à exe, ms 
ara e esta companhia não deve er letra morta. 
Nós ei Si - entendemos, mas pela 
cnieração cs rs excmt ca- 
até hoje fugido de discutir este as- 

inês, mas como prnEiadeta a é pad e SE 
clamado o cumprimento; do contracto, não pode- 
RN O torno 
xe .= camara quem clara e positivamente tem fal- 
o ao principal cumprimento do contracto, pa 
o-nos quando e como tem querido, e collocan- 


-nos por taea faltas em/ gr “embaraços, e 
Coina md E pa es sa- 

| erificios nos premios que temos page pelo dinheiro 
mecessario para cumprirmos em dia — como o faze- 
mos os nossos contractos, obrigando-nos mais a 
excum camara a perder 50 a 60 réis em cada moe- 
da de enbre que nos obrigam a receber pela terça 
parte nos pagamentos. N'estes termos parece que, 
gerido & exc.=º camara quem assim tem proceda, 
não d ta franqueza estar consfante- 
Dada dpi ala prindnta Alaia entra 
cto, que ella não cumpre, e mesmo a dirigir-nos 
oficios com expressões que não. merecemos, e que 
não retribuimos para evitar GEE A razão está 
toda da nossa parte, porque se faltas teem havido, 
são d'aquellas inherentes a illuminações d'esta or- 
dem, é que uma administração ainda a mais zelo- 
Ea, como nós nos presamos de ser, não póde evitar, 
e se'ha alguma falta, que possa ter sido conside- 

ta to compensada. 


rada ta, m 0) la está a exe.m 
camara com os premios que nos tem obrigado a 
ar com à demora nos seus pagamentos, | 
Se porém a exe»: camara não se quizer con- 
vencer das nossas, mais que justas, razões, e insistir 
em não nos, querer pagar, dá-nos o direito de lhe 
faltarmos com a iluminação pnblica, porque sendo 
areceita d'esta uma das principaes da companhia, 
a demora nos seus pagamentos nos tem causado taes 
transtornos que nos poderão obrigar a faltar com ella. 
Confiamos pois na inteireza e justiça da exe.=* cama- 
za, é particularmente na de y. exe, que, avaliando 
bem as nossas justas ponderações, darão as suas or- 
dens para que sejamos devidamente pagos, para 
que tudo possa. como é tão conveniente, marchar 
em harmonia e inteligencia. 

* Deusguardea v. exe — Porto e escriptorio da 
Companhia Portuense de Iluminação a Gaz, 3 de 
Ea 1862. Eus o : 

q =» e exc.me snr. visconde de Lagoaça, dignissi- 

mo presidente da exc.ma camara municipal do Porto, 
Par Os directores, 

J. J. Leite Guimarães. 

João Eeite de Faria. | 


. IcrPo x EXC gxR. 


ue deveria ser pres 
a diariamente e pa- 


le compensação pelos seus capitaes empregados: Tão 
valiosas circumstancias deviam por certo fazer com 
que a exe» camara, e muito particularmente v. 
exc.?, fosse mais justiceiro para com esta direcção 
na pontualidade dos pagamentos, conhecendo v. exe." 
os Encrificios que a companhia tem sido obrigada 
a fazer para desempenhar o sew dever , poupando 
assim v. exe. esta direcção aos desgostos por que 
tem passado pela sua injustificada condescendencia, 
condescendencia que lhe não póde ser mais des- 
culpada pelos seus necionistas depois que o «Diario 
-Mercantil» de 18 do corrente publicou o relatorio 
que a exe. camara apresentou nos habitantes do 
município, no qual se lê :— « Todos os empenhos da 


camara estão pagos em dia, menoso que se deve 
5 Companhias de Iluminação a Gaz é dos Incen- 
dios, » ASR R255 75 


* Se um tal procedimento não foi calculada- 
mento disposto e assim apresentado para compro- 
metter esta direcção com os seus accionistas, parece-o 
bem, N'estas circumstancias, pois , regamos a v. 
exe* so digne dar as suas ordens para que seja- 
mos devida e pontualmente pagos como se fôr ven- 
cendo e na fórma que diz o contracto celebrado. 
entre partes, o qual cada vez temos mais a peito 
Cumprir e fazer cumprir; ficando tambem v. exe: 
na intelligencia de que taes pagamentos devem ser 
feitos em moeda corrente de ouro ou prata. 
“Deus guarde a y. exe: — Porto é escriptorio 
da Companhia Portuense de Iluminação a Gaz, 20 
de março de 1862. 
Nm e exemo snr, visconde de Lagoaça, dignis- 
imo presidente da exc.»* camara municipal do Porto, 
Os directores, 
J. Jo Leite Guimarães, 
João Leite de Faria. 


Sur. redactor. 
Se ficassemos silenciosos ao lêr uma das locaes 
* do ultimo numero do «Raio», em que referindo-se 
ao nosso dignissimo mestre o ille snr. Arroyo, diz 
que todos nós (os musicos da gunrdn) o odiamos , 
seria um verdadeiro acto de ingratidão; por isso 
hoje vimos em abono da verdade protestar contra 
fssas vergonhosas mentiras, e agradecer publica- 
mente ao mesmo il1.ºº nr. Arroyo as boas maneiras 
Com que sempre nos ha tractado; e o nunca nos 
haver offendido, por cuja rasão não temos motivos 
Para o odiarmos, 
Queira, snr. redactor, dar cabimento a este tes- 
» têmunho de gratidão no seu acreditado jornal, pelo 
que lhe ficaremos eternamente gratos quem são de 
x 
José Joaquim Leal, 
N) Antonio Cumbre, 
” Joaquim Augusto Teixeira de Freitas, 
Luiz Valentim de Carvalho, 
José da Silya Mottrus, 
Antonio José Gonçalves, 
Manoel Henrique Leal; 
Manoel Vicente Taveira, 
Francisco José Pereira, 
Rafael Lhonsal, 
João Gomes Sobral, 
Francisco Arbiol, 
José da Silva, 
Domingos da Silva, 
Manoel Velasco Martinez, 
tonio Vieira Porto, 
Antonio Lappierr Badoni, 
José Corrêa de Almeida, 
Joaquim da Silva, 
Hermogenes José da Silva Porto, 
Santhingo Garcia. 


. 


(m) 


O — 


A Companhia União Mercantil 


Temos escripto alguma cousa n'este, e em ou- 
tros jornaes, a favor da Companhia União Mercan- 
til, movidos nnicamente pelo desejo de que ella 
prosperasse para bem dos interesses. d'este paiz, 
Era uma empreza portugueza de reconhecida uti- 
lidade, que devera chamar as attenções dos capi- 
talistas do paiz, e que de certo merecia o apuio 
do commercio portuguéz. 

conheciamos o snr. Manoel José Ribeiro, 
a cuja influencia se deve a sustentação dá com 
panhia, mas só por este facto o julgamos digno da 
nossa consideração, e com toda à independencia, e 
até mesmo sem elle o saber, principiamos 
juvalo com os nossos fracos artigos , no extincto 
jornal «Mercantil», e em outros que se publi 
m'aquella epocha. é 

Mais tarde tivemos melhor occasião de reconhe- 
ger e avaliar os constantes esforços praticados por 
aquelle cavalheiro no sentido de levar Avante, e 
consolidar x“ companhia, e fizemos então quanto 
estava ao nosso aleanee para que elle podesse con- 
seguir das suas fadigas um resultado seguro e li- 
sonjeiro, mostrando a injustiça com que os seus 
adyersarios o agrediam, e o insano trabalho a que 


relativamente à Companhia União Mercantil, hão de 
merecer a consideração de muita gente. 
Lisboa, 20 de março de 1862. 

Silveira Estrella. 


Uma lagrima sobre a campa de Ma- 
mocl Cerqueira da Gama! 
Quem poderá comprehender os decretos da Pro- 
videncia e ser indiferente nos snecessos da vida, 
que só se definem pela fatalidade? A 24 de janei- 
ro foi victima de padecimentos prolongados Ignacio 
José da Silva Braga, cujo caracter era o typo da 
bondade. A 20 de março foi Deus servido chamar 
a melhor vida a alma do seu socio Manoel Cerquei- 
ra da Gama, gerente da firma de Cerqueira da 
Gama & Braga. No curto espaço de dous mezes, 
ahi ficou desmoronada uma casa respeitavel por seus 
credites, no seu principal capital ! , 
Apreciador das virtudes do finado, se um mo- 
mento olvidasse as crenças da religião, diria ser 
eus injusto em arrebatar da sociedade” uma exis- 
encia tão preciosa, tão util e tão necessaria a si 
mesmo e aos seus. Estava eseripto no livro dos des- 
tinos que Manoel Cerqueira da Gama havia de 
suceumbir, Vencendo os soffrimentos phisicos, tinha 
a morte nos acontecimentos, que sobrevieram ! 
Elque quem se encarregasse de dizer-lhe que 

a sua casa havia cessado pagamentos seria indu- 
bitavelmente testemunha de uma morte subita. 
Quem julgar esta asserção exaggerada é porque 
não conheceu os sentimentos que o caracterisavam. 
Deus em seus augustos mysterios torna-se incom- 
prehensivel — é preciso mesmo força de félnas eren- 
ças do christianismo para humildes respeitarmos 
sens preceitos ! Deixou, pois, de existir o cidadão 
prestante, o commerciante inteligente e honrado — 
o pai de quatro inocentes creanças, vista de seus 
olhos, que nem sequer avaliam a perda que soffre- 
ram; mais um motivo pira opprimir à inconsola- 
vel viuva que porsi e por elles chora lagrimas 
de saudade! A sociedade perdeu um genio de qua- 
lidades apreciaveis — viu-se como na crise que 
ameaçava assolar às fortunas do Porto, elle resi- 
gnado arrostou com à luta — uma força de querer 
à evitar prejuizos a seus amigos o, fez vingar seus 
ardentes desejos: seus pagamentos foram religiosa- 
mente cumpridos. Hoje, que à fortuna lhe sorria e 
que em meia duzia de annos poderia legar a seus 
filhos o preciso para os pôr a coberto das contin- 
gencias da vida, só póde deixar-lhes o nome, que 

ão se extinguirá, — o de commerciante probo e de- 
cente. N'um momento são destruidos os alicerces da 
vida, fica uma lousa onde se escreve a fatal pala- 
vra—monre ! Prasa aos céus que sua alma des- 
cance em paz, e que os orphãosinhos possam. con- 
tar com a protecção dos affeiçondos de seu pai Ma- 
noel Cerqueira da Gama ! 

J, D.M. 

Porto 29 de março pe 1862. 


EXTERIOR 


Folhasle Madrid de 18, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 15. 

Apesar do voto favoravel que o novo mi- 
nisterio italiano obteve da camara dos depu- 
tados vê-se assaltado de interpelações que o 
embaraçam. Parece mesmo que o governo, 
receiando collocar-se em hostilidade aberta 
com o partido da aeção se propõe recuar no 
proposito que tenha indicado de regular e 
moderar o direito da associação. 

Garibaldi devia assistir em Turin, no dia 
15, como vice-presidente do tiro nacional, a 
uma reunião presidida pelo principe real. 

O ex-dictador das Duas Sicilias deverá de- 
pois percorrer às principaes cidades da Italia 
para inaugurar a instituição do tiro nacional. 
Comquanto este seja o fim declarado da 
sua viagem, é bem proyavel que outro e mais 
reservado seja o intento. 
Causou certa impressão no corpo legisla- 
tivo francez à confissão do ministro Billault, 
de que a França permanecendo em Roma, 
viola o incontestavel direito que tem os ro- 
manos de dispor desi, e que commette esta 
violação, não por uma questão de fé ou de 
dogma, mas n'um interesse puramente tem- 
poral e politico. 

A «Independencia belga» fallando d'esta 
confissão, diz que confessar que se viola um 


tabelecer. 

O imperador da Austria deve, por todo 
o mez de abril, assistir em Verona ás gran- 
des manobras que terão lugar no campo en- 
trincheirado d'aquella cidade. 

Os jornaes de Berlin publicam uma es- 
pecie de manifesto assignado por um grande 
numero dos membros da maioria da camara 
dissolvida, À situação era cada yez mais cri- 
tica. A agitação seguia na razão crescente, e 
Julgava-se e acreditava-se que o gabinete, 
presidido pelo principe Hohenlohe, não tar- 
dará a demittir-se para deixar a elementos 
ainda desconhecidos a »esponsabilidade do 
programma das novas eleições. 

Segundo as noticias dos, Estados-Unidos 
os federaes continuam alcançando novas vi- 
ctorias. Occuparam a capital do Tenessee, 
repelliram Price do Missouri, cortaram as 
communicações entre Savannah e o forte Pu- 
laski, que cobre aquella cidade, ameaçam 
Charlston, e no Potomac passaramo rio em 


baixo de nenhum pretexto, a en 
zini em qualquer das províncias do reino 
de Italia, e que, com o fim de pôr um freio 
á conducta revolucionaria dos grandes cen- 


no, tenciona apresentar á approvação das ca- 
maras um projecto de lei regulando as as- 
sociações ou juntas populares. 


do reconhecimento do reino de Italia pelo 
gran-ducado de Baden. A unica cousa que 


um, conflicto: as sociedades revolucionarias 
trabalham sem descanso para produzir uma 
manifestação que contenha o rei na sua po- 
litica reaccionaria. 


decretada do exercito e suspendeu-se a ven- 
da de cavallos. Tudo induz a crêr que a 
Austria teme um conflicto n'uma epocha mais 
ou menos próxima. 

tentou o direito que corresponde ao gover- 


no de designar presidente para a sociedade 
de 8. Vicente de Panlo. 


deu um voto de apoio ao ministerio por 210 
votos contra 10. 


S. Petersburgo Monsenhor Belardi. 
indisposição. 


cheiras exteriores, à excepção de S. Elias, fo- 
ram tomadas pelas tropas reaes. 


200 homens. 


Metaes e A 
Peças de 85000 a prata... 73980 - 85000 
Onças hespanholas— a onro - 158100 153250 
Ditas mexicanas —a ouro. « 145300 145500 
Soberanos— a prata. 48490 45500 
Ouro cerceado — a ou 15990 23020 
Patacas hespanholas— a prata 8980: 8950 
Ditas brazileiras— a prata... - — 6920 5950 
Ditas,ditas novas (de 25000) valem. 880 8950 
Patacas mexicanas — a prata. ... 8920 $940 
Prata em barra— a ouro - 8123 8125 
Cinco francos—a onro. - 5860 8900 


Receita da alfandegasdo Porto de 


Tdem no dia 22... 3:4075938 
135:2115248 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


direito, é quasi compromettimenta de o res-| 6 


Tudo indica da sua parte, não a intenção 
de negociar, como indicavam as ultimas noti- 
cias, mas sim de proseguir na carreira dos 
seus triumphos. 


DESPACHOS DOS JORNÃES ESTRANGEIROS 


PARIZ 17. — O «Constitutionel» asse- 
gura terminantemente que o ministerio Ra- 
tazzi se acha disposto a não consentir, de- 
rada de Maz- 


tros patrioticos, que compromettem o gover- 


TURIN 16. — Não é exacta a noticia 


se prestava para vencer as dificuldades que se | É, “pH BEE à ENTRADAS 

oppunham para alluir x companhia, e fazer esmo-| Se fez foi conceder-se um exequatu ao con-| 14 qe março Em Deal, o Peoneer, da Figueira para 
recer a efhicacia da direcção, e principalmente a do | sul italiano. Bergen. 

snr. Ribeiro, a quem para. isso so fasiam as mais) — Na camara dos deputados Mr. Petrucel- 1 » Em New-Port; o Alma, de Lisboa. 
injustas arguições e se promoviam desgostos, e|J dio: ; i E » Em Falmonth, o Spruce Bud, de Faro. 
af insalios assis artigos paciaes que o «Pty. | Lá, Giiiu uma interpellação sobre a reunião [18 1 fm ao Bt 
tuguez» publicou. 3 .PISpos em Roma, Us bispos inquietam-se | 14 » Em Falmouth,o Vesta, de Villa Nova. 

A. tudo isto resistiu a força e a dedicação do | mais com o poder espiritual, e Roma quer | » Em Gravesend, o Jilt, de Faro. 
gor, Ribeiro, o, só Com repetidos esforços a bem) proclamar dogma o poder temporal e fazer |» » Em Deal, o Diana, de Shields para o 

ja companhia é que respondia aos seus adyersa- E ; Porto. 
rios. A historia da companhia é hoje do domínio pm cimamento ao mundo gatinho dt O RL MON PLEE SS 
do publico, e todas as. pessoas imparciaes hão de | & GAR SR fo fnuo A so fas planos vão) » Em Liverpool, o vapor Cintra, do Por- 
vêr alli e louyar como merecem, os energicos tra- | à Roma, não podem it senão como cidadãos. to. 
balhos que o sur. Ribeiro desempenhou para sal-) O ministro Poggi respondeu que o fim|6 » Em Wick,o Lady Salto, da Figueira 
var a patriótico eimpreza da Compinhis Unido | gn remnião romana não era cânhecida, mas |8 » Em Palais Ronds, B, J. o Anne Ma- 
[ercantil. 2 Ee rie, de Lisbon para Lubeck. 

Agora, porém, que: so tracta de associar  á | Que certamente não cra um fim religioso ; | Anta co oe nie 
companhia fundos estrangeiros, e conseguintemen- | que o governo tem uma arma sufficiente nas to.— Em 7, o vapor Rokeby, tambem 
te que a ias parte dos ese serão us leis contra os bispos! que afastando-se do do Porto. 
geiros, partindo os vapores para Africa, e termi-| Estado cometem actos contrari intéres. SANIDAS 
mando às: viagens em portos Inglezes, de; modo | qd comottem actos Contradios AO | 19 go março Do Liverpool, O Tagus, para Lisboa. 
que o porto de Lisboa fica sendo apenas de escalla, ERAS Sao E quem Cana spo pri » De Londres o Janota, para Lisboa. 
não póde o snr. Ribeiro resistir ás suas appre-| da pedido licença para affastar-se, mas che- » De Liverpool, o Magriço, para Lisboa. 
hensões a este respeito, e manifestando-as na carta | pado q caso o governo veria. o que devia | » » De Sunderland: Margs. of Bute, Enos, 
gue ficje publica o «Jornal do Commercio» de Lis: | fazer Catherine; todos para Lisboa. 

oa, pede a sua eseusa de director. 7 A a 13 » - De Hartlepool, o Lady Alícia, para 
“ Sentindo, como o sur. Ribeiro iguaes apreben-| | PARIZ 15. — Em Berlin, longe de ac- Lista eo e, ar 

sões, não podemos deixar de lonyar o patriotismo, clarar-se a situação, apresenta-se com um ca- | 14 » De Deal, o Queen of the Isles, para 

e de lastimar os factos, que demonstram quanto | ractér cada vez mais assustador; as pre- Lisboa. 

pa po bem publico é mal recompensado em | cauções militares redobraram, e a efferves- | 13 E) De teia!» o vapor Douro, pra 

ortugal. . E A = a Lisboa, E á 

Acredite, porém, o enr. conselheiro Manoel José | Cencia popular cresce por momentos c espe- » De Sunderland, o Martlet, para Lis- 
Ribeiro que as suas fadigas e oseu procedimento | ra-se de um momento a outro a noticia de dy 

q g pi boa . 


VIENNA 17. — Prorogou-sea redueção 


PARIZ 18.0 ministro Mr. Billault sus- 


TURIN 17. — À camara de deputados 


ROMA 17. — Foi nomeado nuncio em 


O papa continúa a vestabelecer-se da sua 


ATHENAS 14. — Ario e todas as trin- 


Partiram para a Syria varios vapores com 


DE) 
PARTE COMMERCIAL 
PORTO, 24 DE MARÇO 


— e —— 
ALFANDEGA DO PORTO 


1291 demarço. 131:8033310 


Março 99 
RIO DE JANEIRO: — Na galera Castro 2.º, 


R. Lucas, dons oitayos e 1 caixão com vinho. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Março 22 
Assucar — 12 caixas, 7 barricas e 134 saceos: 
Onfé — 10 saccos. 
Arroz — 13 saecos; 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 


ARDENTES 
Março 22 

MANIPESTADO PARA DHPOSITO 
Litros 
Vinho. comodo ss aneis 14423,00 

DESPACHADO PARA COxSEMO 
Vinho. maduro 50981 
Dito verde... cs 1699,04 

DISPACHADO PARA RXFORTAÇÃO 
Vinho... 3843,00 


Praça de Lisboa 21 de março 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 19 de março. 

Idem no dia 20, 

Idem no dia 21. 


Cotações ofliciaos 


Inscripções d'assentamento, juro 

pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861 a 
'oupons idem. 


tres operações] 
Papel-moeda. . 
Fundos estrangeiros 

[note rELEGRAnIICO] 


Bolsa de Madrid, em 20 de mar 
solidado a 49,70—3 dito diferido a 43,1 


3 p. e. con- 


Bolsa de Lonires, em 20 de março — Conso- 
lidados de 937/, a 94 


mexer ne e 
PARTE MARITIHA 


PORTO, DE MARÇO 
És TI moras sa xixzÃ | 


Fica fóra da barra | 
Vapores Lisboa e ing. Aurora. 


Harpers-Ferry. 


O vento ÉS. (brando) e o mar um tanto agltado. 


Porto, o Betsey. 


procedente da Parahiba. 


Os vapores não 


podem entrar hoje por eansm da 
agitação do mar. ' 


Por 


prsicipação telegraphica sabe-se, que o bri- 
gue Mello 


1.º entrou hontem em Vigo. 


O navio portuguez Rosa, cap. A. Nunes da Sil- 
va, procedente de Ney! le para este porto, per- 
deu-se no dia 11 de fevereiro na latitude 44º 59, e 
longitude O, 9º 40! A tripulação foi salva pela ga- 
lera americana Clara Ann, do porto de Batle, que 
a transportou a Genova, onde desembarcou no dia 
13 de março corrente. 


— es 
PORTO 22 E 23 DE MARÇO 


Nestes dias não entrou nem sahiw embarcação 
alguma. 


———s— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


4 


GRAVESEND, 12 de março. —Entrou o Nova 
Eliza, cap. Guerreiro, procedente de Whydah: 
CUXHAVEN, 10 de março—Entrou o Serra 
1.º, cap. Leal, procedente da Bahia. 
LIVERPOOL, 13 de março. Carrega para o 


KINGROAD, 13 de março. —Bntrou o Julia, 


GIBRALTAR, 13 de março —O brigue Sophia, 
cap. Brien, do Porto para S, João da Terra Nova, 
com sal, foi abandonado em 'o Atlantico; a tripula- 
ção salyou-se. 

RAMSGATE, 13 de março. —0 Thomaz, cap. 
Reis, de New-Castle para o Porto, que arribou aqui 
em 6 do corrente, começou a descarregar para re- 


arar. 
IDEM na tao AE sean canis 
meron, de Sunderland para Lisboa; perdeu-se to: 
talmente em Goodyiu Sands; a tripulação desem- 
Dareou aqui. 
LONDRES, 15 de março. — Carregam para 
Lisboa: — Auna, Neptune, Williem Prederich, Se- 
gredo e Encantador; e pata o Porto,o vapor Ibe- 
ria. E 
HAMBURGO, 12 de março—Entrou o Serra 
1º, cap. Leal, procedente da Bahia. À 
HAVRE, 14 de março. —Destinam-se para Lis- 
boa:—Champenoise, a sahir em 81 de março; Alar- 
me, em 1 de abril; e para o Porto, o Santa Cruz, 
a sahir em 16 do corrente. 


——— 
Telegraphia clectrica 


(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 21 DE MARÇO 


ExTRÁDAS 
GLASGOW, 9 dias, — Vapor ing. Livorno. 
BAHIA, 63 dias, — Patacho Frederico. 

k sampas 4 
VIANNA — Brigue Mentor. 
PORTIMÃO. — Lugre ing. Eident. 
LONDRES. — Vapor ing. Amazon. 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. 

Luiz. 


IDEM 22 

ENTRADAS 
S. THIAGO, 29 dias. — Patacho Seixas 1.º 
ARACAJO, 85 dias Patacho Josephina. 
LOANDA, 85 dias — Brigue Andorinha do 


Tejo. 
RARA 65 pisa Eriguo Velis Ventura 
PORTO 8 dias— Barca Palmeira (arribada). 
MALAGA, Gibraltar e Cadix, 5 e meio dias, 
— Vapor paquete fr. Ville de Malaga. 
sampas 
BARCELLONA. — Polaca hesp. Estrella. 
SETUBAL. —Escuna din. Lodyig. 
IDEM. —Escuna din. Latuna. 
VIANNA.—Patacho Constante. 
PETERHEAD. —Escuna ing. Coquet. 
LONDRES.— Vapor ing, Vasco da Gama. 
LEITH,— Escuna din. Frederick Anne. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 22 DE MARÇO ÁS TH. 
E 40 M. DA TARDE. 


O jornal francez LA ParnrE diz 
que nada se operará no Mexico, em 
quanto alli não chegar o general 
francez Laurence, 

O presidente dos Estados-Unidos, 
Lincoln, tracta da emancipação dos 
escravos. 

A Inglaterra ca Austria estão de 
aceordo na questão do Oriente, 

Esperam-se noticias importantes 
dos alliados no Mexico até 15 de 
março. 

O9general mexicano Uraga retirou. 

Norquez foi feito prisioneiro. 

Maverá nova insurreição na Gre- 
cia. 


s noticias da Prussia annunciam 
perigos crescentes, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Portos. 
Os distribuidores entregarão aquello numero 
de exemplares que lhes requisitarem. 


SCENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 


As Seenas da Minha Terra, formam um só vo- 
lume in-8.º nitidamente impresso e acham-se já 
venda no Porto, na loja do snr. Pinto da Silva, 
ma do Almada 134; em Coimbra na do snr. J. 
de Mesquita; em Lamego, na dosnr. J. Cardoso; 
em Bragança, na do snr. À. C. de O. Furtado; 
em Villa Real, na do snr 
aeu, na do-sur. F. F. dos 5; 

Preços. 


e 


réis. 
(467) 


ANUNCIOS 
derme ri Mumi- 
A 


Direcção d'esta companhia, tendo sido 

informada que algumas das pessoas 
que vendem o coke a retalho, misluram 
O que compram a esta companhia, com al- 
gum que tem vindo de fóra e que é de 
qualidade inferior, previne aos snrs, con- 
sumidores, de que o coke que actyalmen- 


te pruduz.a fabrica do gaz, é de muito 
superior qualidade (818) 


= 
Leilão 
RUA DE CAMÕES N.ºS 204 A 212 
POR INTERVENÇÃO DE MJ. F. PINHEIRO 


2 MANHÃ 25 do corrente, pelas 10 ho- 
vas da manhã, haverá leilão na fabrica 
existente na dita rua, que consta de me- 
laes, forjas, bigornas, martellos, engenhos 
de furar e aplanar, volantes, tornos de ta- 
boleiros, tarvaçhas, arames, fechos, fecha- 
duras e outros mais objectos que estarão 
patentes. (882) 
A rua da Fabrica n.º 40, ba uma fa- 
milia que tem uma boa sala e quarto 


para um ou 2 hospedes, por preco muito 
commodo. . (885) 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


Extracção terá logar no dia 1.º de abril 

de 1862. * 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a... ... .. 65600 réis. 


A mesma vendeu na ultima loteria os 
premios seguintes: b 
427... 40:000000 Em oitavos e cautel- 


las de 250 réis. 


5556... 2008000 | Em quartos. á 
1875... 1008000 | a 
E 22 
2860... 1008000 | Em eautelios de 250 
6064... 1008000 | Em bilhete inteiro, 
Em oitayos ecautel- 
6184 erre 0O ADO) | las de 250 e 500 rs. 


* (884) 


UEM pretender uma 

mestra pata ensi- 
nar por casas particu- 
lares ou. em collegio 
todas as qualidades de 
bordados, com a maior 
perfeição é precos com- 
modos, falie na rua de Cedofeita n.º 259. 
(876) 


CONTRA AROPE Peitoral James, 
verdadeiro especifico 


A TOSSE contra toda à qualidade 


de tosse, já ensaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
de A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
131. [2355] 


CALDOS 
PEITORAES 


TEIS no traclamen= 

to de todas as doen- 
cas de peito, nas af- 
“ções Úuiuccerioutas de fraqueza geral e 
inacção dos 0 lo conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appelite de um modo 
extraordinario. 

Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. de Araujo, Praça de D: Pedro n.º 
131 a 133. (650) 


Fabrica mechanica de moagem, pão & 

bolachinha, faz publico que o deposito 
que Leye na Ferraria de Baixo com os n.º 
99 a 103 e que hoje inudou para o lar 
go de S. Domingos n.º 37, não vende pro- 
ducto algum da mesma fabrica, e passando 
este deposito a ser na rua do Ferreira Bor- 
ges n.º 33 a 39, é no largo do Anja n.ºs 
49 e50. (844) 


Nº rua de Santa Catharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o erro: 
(64) 


Attenção 


Nº Praça de D. Pedro n.º 44 ha um va- 
riado sortido de sedas para vestidos 
que por seu preço torna-se recommen- 
davel, sendo de 360 réis o metro para cima, 
assim como uma cullecção de las para 6 mes= 
mo effeito e o seu preço de 300 réis. para ei- 
ma, (776) 


ENDEM-SE 18 moedas de pensões impos- 

tas em 5 predios n'esta cidade do Porto, 

que andam pagas em dia: quem as pretender, 

púde dirijir-se 4 rua da Assenção (nos Cle- 
rRBOs) n.º 38, 3.º andar. (729) 


QUENO LONDRINO 


VENDE-SE na rua das Flores n.º 10 a 280 


réis por 500 graumas. (293) 


— YALLENCIA 

DE JOSE ANTONIO RODRIGUES 
0 Admnistrador convida tados os credo- 

resa reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 29 do corrente, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
o exame e approvação das contas geraese 
declarar-se finda à liquidação e extincta 
a fullengia. (854) 


FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSE GONÇALVES PARADA 
ps 12 horas do dia 5 do proximo 
mez de abril, na casa das audiencias, 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tem de srrematar-se pelo maior lanço que 
se offerecer uma propriedade sita no lu- 
gar do Candal n.º 58 a 60, freguezia de 
Santa Marinha, de Villa Nova de Gaya, é 
se compõe de casas de dous andares, mi- 
rante, loja, cosinha, cavalhariça, com uma 
pequena quinta cercada de muros com ra- 
madas, nora, arvores de fructo e excel- 
lentes vistas, louvada livres de todos os 
encargos em 3:636$364 réis, como tudo 
melhor ss póde vêr dos autos de fallen- 
cia de que é escrivão Lessa, 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
A (819) 


plo cartorio do escrivão da 1.º Pai 

ta cidade Seguier, correm desde 1 ao 
corrente março, editos de 30 dias a citar 
todas as pessoas e credores certos e in- 
certos que se julguem com algum direito 
ú quantia de 1008000 réis existentes no 
deposito publico, preço por que Miguel José 
de Souza Ferreira, d'esta mesma, arrema- 
tou uma propriedade, em pardieiro, sita 
na rua da Bainharia, freguezia da Sé, 
que teve os n.º 102 e 103je hoje lhe 
compete os n.º 98 e 400, penhorada na 
execução que a fazenda nacional moxig 
pelo dito cartorio aos herdeiros de. 
Martins dos Santos, Pu deduzirem na 
referida execução durante o o dos edi- 
tos, ou nos 10 dias que hão-de ser assi 
gnados em audiencia de 11 do proximo 
abril, sob pena de lançamento E sia ul 
gar a propriedade livre e desonerada jinta 


i 
o arrematante. 


Para o mesmo fim chama a Santa Casa 
da Misericordia, a confraria da Senhora da 
Silva, 0 snr. delegado da 1.4 vara, a ma- 
dre abbadeça do convento de Corpus Christi 
de Villa Nova, o escrivão da fazenda iá 


AVISO 
1 Nº dia 2 do proximo mez de 
abril, pelas 40 horas da ma- 
na sala do despnclto da mesa da Santa 
Casa da Misericórdia desta cidade, se hão- 
de arrematar em hasta publica, as proprie- 


are 
nha, 


dades seguintes : 
Uma casa nobre, sita na rua Chã n.º 1 
Uma casa sobradada, sita na puw de 
Bento da Victoria n.º 66 b 
Uma casa sobradada, sita na rua das 
Taipas n.º 47. 
Uma casa sobradada, sita no largo do 
Anjo n.º 140 a 112. y 
Uma casa sobradada, sita na rua de Ce- 
dofeita n.º 460, 462 e 464, 
Uma casa sobradada, sita na calçada 
da Esperança n.º 83, 85 e 87, & É 
Uma casa sobradada, sita na rua do 
Souto n.º 22, 
Uma casa sobrai 
Pellames n.º 57. 
Uma cusa sobradada, sita na viella do 
-Buraco n.º 28, $ 
Uma casa sobradada, sita na rua da Praia. 
de Miragaya n.º 295. 
Uma casa sobradada, sita na rua de Vil- 
lar n.º 133. veis 
Uma casa sabradada, sita.na rua de San- 
ta Anna n.º8 Ze 4. 
Uma casa sobradada, sita na rua dos 
Caldeireiros n.º 79 e 81 
Na secretaria se podem vêr os titulos 
emtodos os dias não sanctificados desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
(798) 
O dia 7 de abril do corrento 
anno, pelas 10 horas da ma- 
nha, na praça dos leilões e ar- 
rematações, sita na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação da quinta 
denominada de Santa Comba, sita na fre- 
guezia de S. Martinho de Monros, comar- 
ca de Rezende, que se compõe das pro- 
priedades seguintes: » 
A casa da quinta onde vive o caseiro, 
avaliada em 808000 réis — a casa do ar- 
mazem, em 1208000 — a casa da eira, em 
1008000 — o alpendre da eira, em 128000. 
— a casa do Pote, 228000 — a casa do Mou- 
tinho, em 458000 — a casa da Pedra da 
Mentira, em 248000 — a casa da Fraga, 
em 208000 — a quinta de Santa Comba, que” 
parte do nascente com terras do Soengo e 
estrada que vai do armazem para os moi- 
nhos, e day poente com o ribeiro e levada 
que vai para o armazem, em 5:3008000 
— o casal do Moutinho, em 5268000 — o 
olival do Bacello, em 4408000 — mais 3 
pinhaes e um souto pegados ao mesiho 
olival, em 6258000 — a leira no Pedra da 
Mentira, em 388000 — o souto dos Car= 
ranhos, em 3008000 — o casal das Fragas, em 
7808000 -— o enmpo da Vinha, em 5408000 
-—e 0 Soúto das Nogueiras, em 3008000 ; 
isto por execução que promovem o mi- 
nistro e mezarios da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco d'esta cidade do Por- 
to contra Luiz Corvêa Cardozo Monteiro e 
sua mulher D. Anna Delfina, e seu irmão 
e cunhado Francisco Corrêa Cardozo Mon 
teiro, da freguezia de S. Martinho de Mou: 
ros, comarca do Rezende, de que. 
crivão du execução o da 3.º vara Sil 
reira e da praça Vianna. 
Como procurador, 
Luis da Silva Cagneiro. - 
(811) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 104 12— 
Porto. 
rpm a honra de participar a seus ami- 

gos e freguezes que corta luvas á ma: 
china pelo systema de Juyin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem Lem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle-de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes o mui- 


tos outros objectos que se acham á mos- 
tra ma sua loja. [8458] 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos | 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
EM o deposito m'esta ei- 
dade de um dos primei- 


dada, sita no pateo dos 


fabricantes de Patiz, que vende pol 
preço muito commodo, [9 


BANCO UNIÃO 


M conformidade do anuncio já feito, 

ha-se aberto o cofre deste banco, até 
o dia 5 do proximo abril, para om 
mento da primeira prestação de 20 p. 
todos os dias, não sanctificados, desile as 9 
hovas da manhã até ás 
Porto, 18 de março 

Os Directores 

José da Silva Machado, 

José de Almeida Campos Junior, 

F. M. van der Niepoort. - 

(838) 


Associação Frafernal Portuense 
“dos Ferreiros é Serra- 
Iheiros etc. . 


“OR ordem do presidente da mesma as- 

sociação, são convidados todos os seus 
socios a reunir-se em assemblêa geral, no 
dia 25 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nha, no salão do costume em S. Sebas- 
tia; 


o. 
Porto, 22 de março de 1862. 
O presidente, E 
Antonio Marques Nogueira Nunes. 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 


pras 12 horas do dia 29 do corrente 
março na sala das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio, se ha-de proceder á ar- 
rematação judicial das dividas activas cons- 
tantes da relação existentes nos autos de fa]- 
Jencia de que éescrivão o do mesmo Tri- 
bunal — Lessa. 

O solicitador — €, P. P. Metais 

( 


3) 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE' CHAVES LAMEIRO 


Administrador convida os snrs. credo- 
* res à reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 2 do pro- 
ximo mez de abril, designado pelo snr. 
juiz commissario, a fim de resolverem so- 
bre a venda da antiga fabrica de estam- 
paria na travessa do Bolhão n.º outrora 
63.e hoje 4 pelo maior lanço que liver 
acima de 2:0008000. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(881) 


ELO juizo da praça e cartorio do escri- 
vão Manoel Gomes dos Santos Lima 
correm editos de 30 dias a requerimento 
de José Marques d'Oliveira, d'esta cidade, 
a chamar quaesquer credores ou pessoas 
que se julguem com direito a uma pro- 
priedade de casas de dous andares, com 
seu quintal e mais pertenças, sita na tra- 
vessa do Bolhão n.º 43, 45 e 47, por 
elle arrematadas aos herdeiros de Manoe]) 
Ferreira de Sampaio o sna mulher, d'es- 
ta mesma cidade, pela quantia de 1:2008500 
réis, para o deduzirem n'este juizo e vos 
autos de sua arrematação, dentro do re- 
ferido termo, sobre o preco d'ella, existen- 
te em poder do annunciante como arre- 
matante, debaixo da pena de serem Jan- 
codos » de se lhe julgar a mesma pro- 
priedade livre e desembargada de quaes- 
quer onus ou encargo, e de ficar o an- 
nunciante desonerado de qualquer respon- 
sabilidade de presente ou de futuro. 
Porto, 12 de março de 1862. 
José Marques d'Oliveira. 
(770) 


O dia 29 do corrente março, pelas 10 
horas da manha, no tribunal da raa 
do Almada n.º 333, tem de se proceder 
ú arrematação de uma morada de casas 
“terreas com seu quintal, arvores de fructa, 
“ramadas e lodas as suas pertencas, silas 
no lugar da Chomorra, freguezia de Vil- 
lar de Paraizo, a qual arrematação tem de 
ser sobre 0 valor de 1508000 réis livres 
de todos os encargos, cuja arrematação 
se fuz por deliberação do conselho de fa- 
“milia no inventario a que se procedeu por 
morte de Antonio Soares, de que é os- 
crivão Vaz da 2.º vara. 
Procurador, 
Namo Ferreira da Cunha. 
(820) 


: Attenção 
O dia 10 do proximo mez de abril, pe- 
lo meio dia, nas moradas do dr. juiz 
de direito da 1.% vara, na tua das Tai- 
pasn.º 29, se ha-de proceder á angemalação 
dos bens de raiz, de que se compõe a quin- 
ta de Castro de Baixo e propriedade do Val 
do Pezo, sita no Jugar de Crasto, fre- 
guezia de S. Martins de Soalhães, de praso 
de vidas, avaliados no liquido valor de 
4:5848000 réis, cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia, no 
inventario por morte de João Gonçalves 
Martins, d'esta cidade, de que é escrivão 
Almeida Basto, livres para o casal de con- 
tribnição “de registro e de outro qualquer 
encargo. (842) 7 


IÃ 


Ih) 


JOpoaiy 


“sutojp 8 o)paunea *psvag “paeiçoo 


(o) 
para montar este seu estabelecimento com 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e 
Nenhum outro estabelecimento no Porto t 
comprador. 
blico tenha segurança e garantia na compi 
Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
compreendendo-se toda a publicada pelos 
O preço de toda a musica italiana do 


é na razão de 100 réis por cada franco. 
dos outros melhores editores custa na razi 


OUTROS INSTRUMENTOS 


SIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


amnunciante para corresponder 4 conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, ni 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Enropa. Recebe-os directamente dos fa- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 


Acha-se no armazem a mais completa colecção de musica nacional e estrangeira, 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 


N 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pére & hils, 
Rosenkranz 


se poupando a despezas avultadas 
as proporções e aceio, 


as dev 


que elles costumam remettêlios para os es— 


dos mais acreditados fabricantes de Allemanha, 
em melhores habilitações para satisfazer o 


Ta, 
harmoni-fintes, concertinas, ete, e objectos 


snrs. Sassetti & C;", de Lisboa, dos quaeso 
s principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 


A musica allemã de Schott de Mayence e a 
o de 300 réis por cada florin ou 60 creutrres, 


INSTITUTO 
0 


fes de familia, vai abrir no dia 17 do 
aula 
uia 
e pintura em lodos os ramos, polligraph 


pr 
as meninas, um curso commercial 


milindo mais alumnos que os bastantes 
riada. Todas as pessoas que quizsrem co 
mesmo director. 

Porto, 15 de fevereiro de 1862, 


Abaixo assignado director do colegio IN! 
d'esta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 518 


nstrueção primaria, latim e latinidade, historia, geographia, escripta, desenho 


tem professores competentemente habilitados e de reconhecido m. 


LUSITANO 


PITUTO 1 


TANO um dos melhores 
a pedido d'alguns che- 
esente, em local inteiramente separado das 
de linguas e calligraphia, comprehendendo 


ia, canto, musica, dança, ete, para o que 
ecimento, não ad- 
para aprender uma instrucção solidae va- 


nfiar-lhe seus filhos, podem tractar com o 


Pedro Sebastiá Vila. 


(575) 


A' caridade publica 
ANNA Maria Amalia, viuva, moradora na 

rua de 8. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que a soccorriam, 
em consequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
lança amiudadas vezes sangue pela Dôca. 
Por isso recorre à caridade publica, para 
que a não desamparem e lheacudam westes 
ultimos instantes da vida. 


Nº rua de Santo Tldefonso n.º 240 ha 
" uma sala com um quarto para um 
hóspede. (865) 
ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
eua Cha que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 


Attenção 


RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 
(719) 


Bolacha de agua e sal ao modo de 
Lishoa 


ABRICA-SE e vende-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 406, a 220 réis o kilogramma 
(corresponde a 100 réis o arratel). 
(861) 


Casa feliz em Lamego 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


Primeiro premio réis 12:0068000 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LOGAR A | DE ABRIL 


Gr BRIEL José Ribeiro, continúa a vender 
billretes, meios, quartos, oiluvos e cau- 
tellas de 720, 480, 240, 120 e 60 réis. 
(875) 
O armazem da fabrica de tecidos de seda 
=“ da rua de Santa Catharina n.º 127, 
além do sortimento do costume, ha ricas 
nobrezas pretas de superior qualidade e 
glacés nacionaes que podem competir com 
os melhores do estrangeiro, (878) 


(465) 


Leilão 
; NS dias 26 e 27 do corrente 
' mez de março, no largo de 
Santo Eloy n.º 79, 1.º andar pe- 
las 40 horas da manha, de varios 
moveis, roupas, louças, cobertores de da- 
masco, livros, estampas, prata, oiro e ou- 
tros artigos, pertencentes ao espolio «o fal- 
“lecido Joaquim Alves da Fonseca Loureiro. 
“ANÍITZAS 30 043! qm 
ARA q itliM2 snr.º D. Josepha Roza Fer- 


= sreira saoha-so uma carta vinda do Bra- 
zil no bao da Europa, Praça da Batalha 
ud E (871). 


pu Cenbfeito n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. t (867) 


Attenção 

A praço de D. Pedro; n.º 134 a 137 
“é recebem-so hospedes, por preços com- 
modos, (840) 


Na rua de 8. João n.º 
116compram-se acções 


do Banco União. 
RE TAS (859) 


Pipas para alugar 
A 


VINHADAS para vinho e aguardente : 


U su retira d'esta cidade, ven- 
de um piano bom, com pouco uso 
e de um dos melhores aulhores. 
Na rua de Santa Gathariua n,º 231, 
R (879) 


Candieiros para gaz 
liquido 
ENDEM-SE largo dos Martyres, 
v Paio Ei 102 ode 


modos, assim como gaz liquido. purifi- 
cado. (880) 
M Bellomonte n.º 12 vende-se uma por- 
cão de tijolos que ji iram, pro- 
prios para chaminés on fornos, Dem como 


uma clara-boia e um resto de puus de cas- 
tanho. : (88: 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(819) 


Gelo puro 


END ESSE gelo puro, compacto, na. rua 
de Entre-Quintas n.º 2, todos os. dias 
menos os sanelificados, desde as 9 horas da 


no caes da Ribeira n.º 30, 
? (624) 


réis o kilogramma, (775) 


MA senhora estrangeira, que. 


manha até ás 6 datarde, ao preço de 120|- 


| 
CAUVIN 
PHARMACEUTICO CHIMICO DA 
DE PARIZ 
Fraça do Arco do Triumpho 
e.º € — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


IA PILULAS DE 
depurativas 


substancias v 


“HOLA 


uvix são purgativas, tonicas & 
postas exclusivamente de 
reg. Sua, el ia e emprego facil 
1 am fazem-nas um medicamente po- 
| vantagens não podiam esenpar 
| seryação dos medicos; assim prestrevem estas p 
(lulas com exito para as enfermidades agudas é cliro- 
[nicas do estomago, intestinos, figados € baço ; con- 
tra à asma, catharros, affecções dos bronchios e 
pulmões, a pituita ; estravasão da bilis e enfermi- 
[dades que fazem nescer as Jlegmas, ete, 
As dáres de cabeça, as enxaquecas, atordoa- 


ob- 


mentus, cedem com o uso d'essas pilulas. Ellas pn- 
rificam os hnmores c destroem a impureze do san- 
| gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pelle, eserophulas, herpes, comixões, 
ete. 


ipto para combater 
vel de molestias nas 
sons sedentarias. 
LAS DE CAUVIN, Que purgam sem fatigar 
o estomago. e sem debilitar orgão algum, não exi 
gem em sua dieta nem chá, caldo, tissina, reg 
men, ot ontra qualquer precaução preliminar, nem 
interrupção de especie alguma dos usos e habitos 
da vida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 
gante mais commodo e o agente mais prompto no 
restabelecimento e harmonia das fancções vitaes: 
sem merito resume-se n'estas palavras — Restabe- 
lecer e manter à saude. 
Deposito no Porto, phnrmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. (127) 


INSCRIPÇÕES 


Na Reira de S. Bento nm, 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Tambem vende acções dos ban- 
cos portugiuezes, 


(610) 


A tua de Santa Calharina 
d n.º 58 ha um pianno no- 


vo para vender do author Collard & Collard: 
“quem o pretender falle na mesma casa. 


(390) 
Pesos do novo syste- 
ma, rua de S. João n.º 
116. 


am 


LOUCA INGLEZA 


BELLOMONTE N.º 80% e RUA 
DAS FLORES N.º 28 
egpiana -SE pelo vapor CINTRA um lin- 

do e variado sortimento de servicos 
para jantar, Dem como facas Pgartos e co- 
lher 
qualidade amais superior, 


de sopa e chá, ultimo gósto e da 
(664) 


SOLA Àº FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FONTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORKOSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n.º 

145 e di7. 

Na mesma rua'n. 172 e 174, 

Na das Taipas n.º 20024, 

Em Vianua do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. 

Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 


] 


Photographia central 


SALA & LARÓCHE 


Eua do Bomjardim n.º 198 

STE novo estabelecimento, onde se faz 
todo o genero de trabalhos pertencen- 
cha-se aberto, 


som ou man to 


desde as 8 horas da manhã 


tarde. 
FLOR D'ENKOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Hellomonte n.º 93 


FLOR DEENXOFRE 
DE BIPRERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesm.º 85, d.º andar 


ESCRIPTÓRIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 
8.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORÁVEL 
SPERA 
to. 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriploriode G,R. Batalha 
rua dos Tnglezes n.º 15, 1.º andar. 
(358) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAM 


- Fo PERTO RIBEERO 
RUA DE S. JOÃO N.º 128 
(860) 


Enxofre em pedra e flôr 
JOÃO DE SOUZA JONNSTON 


BELLOMONTE N.º 109 : 
(751) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE. 23 E 29 
(510) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8, 

o) 
Arthur Archer & Souza 

NA RERBOLEIRA N.º 43 
UERDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
qualidade. 


SE brevemente um carregamen- 


drams e de outras fabricas de superior 


(519) 


D. ML PEUERHEERO JUNIOR & (+ 


BELLONONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drams e de ontros authores a pre- 
cos mod É, 
Em breve hão-de venier tambem en- 


= 


o em pedra. 


(490) 


OAO Mendes dos Santos Guimarães com 

estabelecimento de obras de metal, an- 
nuncia que tem grande porção de pezos 
de metal do novo systema, def Kilogram- 
ma até um grama, q como tambem tem 
de Lkilogramma paracima. Ruada Bainha- 
ria n.º 405 e 107. (756) 


Bellomonte n.º 10% 

DE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente “quiilidado a 4800. réis 

por duzia. (714) 


Aduella de Riga superior 
OSE" Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender cascos para barril de 

quarto. y (651) 


Nova fabrica de camas 
de ferro 


Ega da Picaria nm. 
ALENTIM F ca Nunes, tem sortimen- 
to de camas des forro, lavatórios, lan- 
ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
gôslos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar o seu novo es- 
tabelecimento, 
+ B. Tambem tem colxoaria e responde 
pela solidez e perfeição da obra quo fz. 
(741) 


A EMPR 
As 
DE 

R 


DE-EXPLOARÇÃO DE PEDREI- 
2 DE FABRICAÇÃO DE CANTARIA | 
MARMORE E DE PEDRA CALCA- 


e para fó; 
zer pôde d alimente ou por car- 
lacao sou Augusto Cardozo 


de Castro, na cidade do Porto, rua do Cres- 
tello n.º 4 a 6 e nos agentes abaixo no- 
tados, em cujas moradas se encontrarão 
as amostras do marmore e pedra d'estas 
pedreiras. O marmore é de uma grande va- 
riedade de gôstos e igual aos de Exlremoz, 
e ofte vantagem de uma grande eco- 
nomiz nos, preços aos donos das obras. 
A cantaria de pedra calcarea é de uma qua- 
lidade que. a torna especialmente supe- 
rior, não só pela sua brilhante apparen- 
cia, mas pela duração que se lhe conhe- 
ce, a qual póde i a das 
tarias das melhores co-! 
nhecidas no paiz. Os donos das obras, que 
pretenderem fazer suas encomendas a 
a, deverão apresentar ou re- 
metter ao socio gerente, os riscos e as plan- 
tas d'ellas para se fazerem os respectivos 
ajustes. A empreza toma a seu cargo o 
transporte desde as pedreiras até ao caes, 
em cujo” porto tenha a ser descatregada, 
cujo contracto póde igualmente ser feito 
com os agentes seguintes: 

Coimbra o snr. João Matheus dos San- 
tos. 

Figucira o snr. Manoel Dias de Mo- 
raes. 

Lisbon os snes. Chambica & Goncalves, 

Setubal o snr. João José d'Oliveira Ju- 
nior. 

Aveiro os snrs. Pereira & Filho, 

Vianna do Castello o snr. João Anto- 
nio de Magalhães Vianna. 

Caminha o snr. Domingos José Pe- 


reira, o (166) 
GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 

4S E BISCOUTO PARA EM- 

VEJA, GENEBRA E VI- 
CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 

MUDOU DA RUA DA FERRARIA N.º 101] parA 


O LARGO DE Su DOMINGOS N.º 37, 
DEFRONTE DO BANCO 


NDE se vendem e fabricam mechanica- 
mente uma variedade de artigos de 
1.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 
com desconto sobre vendas por grosso uu 
par; ortação. 
Tem à venda ultimamente, recebidazica 
cerveja ingleza bes fermentado 


Por meia garrafa... JO réis 
Por duzia « 18000 » 
(599) 


ENDE-SE um cavallo que” 
trabalha muito bem a 
trem, e 


Rua de Cedofeita n.º 383 


E Ho 


(415) 


ENDE-SE uma boa pro- 
E ei pricdade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender falle na rua-de D, Pedro n.º 84. 

z (209) 


ANRUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabido Vaqui em 15 do 
corrente deve estar de 
volta para sahir outra 
cima mencionados na. primei- 


vez para os portos 
ra semana de abril. 

Quem quizer carregar ou irde passagem di- 
rijase a A, Miller & Ca, ma dos Inglezes nº 
3. (807) 


col 


O vapor inglez — 


Liverp 


À BRAGANÇA = cap 
NV Nr a 


ba feira 21 do corrente. 


. 
Consignatnvios TP. Clamiço, Filho & Silva, a! 
quem so deve dirisir Guem quizer carregar on ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coyerley, 


ma dos Inglezes nº 85. 
fo 
dres 


O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente, 
Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & Cre Alexandre 

Miller &-C* A 
k (715). 


(763) 


Lon 


Hamburgo 

A) Sa portuguez — NOVO AC'TI- 
VO, — de 14 classe, capitão Antonio. 
José de Magalhães, a sahir com bre- 
vidade por ter a maior parte da car- 


D.ch Mathins Feuerheerd Jnnior & 02, 99, 


Bellomonte. 


S. Petersburgo 


(À CIDADE: 


ha oldemburgueza — BE DIY, 
pião H, Bumje, sahirá com bre- 


(790) 


vidade, 
O donsignntario J. H, Andresen. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza = ALARM — 
gitão Juhu Phelp, à salir em maços 


Hull 


O brigantim inglez =WOODVILLR 
= capitão Grilis, a conduzir os gar 
regamentos da primavera. 


Sy 
E (56) 


(65) 
carga tracta-se com os consignas 


trios A. Miller & C.º, na Praça. — 


Londres 


O palhabote — NEREO, — canitã 
José de Almeida,  saho “com Jide 
dade, 


“Nova-York |. 
O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— enpitão J. Franco Delgado, sabe 

com brevidade. is 
(765) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
à» Jolm Graliani, sale com multar 


vidade, 
(asi) 


Londres 


A galcota — WILHELMINA, — cac 
pitão O. J. Cassens, salie ntê o dia 
22 de março, Ainda tem algum ly 
gar para carga. 

carregadores terão a bondade de man: 
nhos para bordo. (133) 


8. Petersburgo 


(4º CIDADE) , 
E À escuna — WILHELMINA, — eq 
à, Ditão B. D. Bunje, sahe com Drevii 


dade. Ainda tem algum Ingar 
ER (8) 


Copenhagem 
(A! CIDADE) 
4 A escuna sueca—PHEODORE=as- 
g SEN sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
; 


"Y tão Ivan Jaderholin, sahe até o dia 
25 de março (418) 
boi?! 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — cap. 
tão Romare, sahe com brevidade. 
(6a) 


(164) 


3 nr 
dar seus vir 


al 


“Beistol-& Glodté 


À escuna ingleza — ELIZA — 
David Jenkins, sahe com brevi 


: (Seu) À 
Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 2 


Hamburgo 
1.º NAVIO 5-9 
O patacho — GEM, — capitão Carlos 


Leigh, a sahir com brevidade. 
E Rua Nova dos Inglezes n.º 13 ou 


de -auniia (82) 
- 
Caminha 
O hiate — NOVO ATTREVIDO, — 
a sahir com brevidade : quem quizer 
entregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(813) 


Rio de Janeiro 


A barca —S, MANOEL 2.º, — capi 
ão Pedro José da Rosa sahe com b 
vidade: recebe carga e conduz 
 Eeiros que se ajustar com Manos 
Menteiro Braga, rma das Olivoiras nº 46. 


tem é 
Rio de Janeiro 


A borca— ROCHA, — capitão Anto- | 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahircom 
muita brevidade: para o resto daear- | 
= ga e passageiros, para o que temer. 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarães maria 
de S. João n.º 91, ou cem Lonreugo Costa, narus 
dos Inglezes n.º 45. — (aaa) 


TH 


E ER 
Rio de Janeiro 
E. Segue viagem eom a possivel breri- 

dade a veleira barca—SANTA CLA. | 
RA, —de 1º classe: tem excellentes. 
commodos para passageiros e bom tra- 
etamento, Recebe alguma carga minda e passagei- 

ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na TUM | 
do Almada nº 2 


Rio Grandedo Sul | 


A bares — PAQUETE DO Ri 


muita brevidade, si 
mento prompto. 
ageiros, nos quaes offerece 
Carlos Brandão, rua 


che alguna caia 
cebe alguma K 
EE 
das “Taipas 
DES 


leve e pass; 
eommodos. Caixa 
ne /89, 4 


A barca — DOURO, — capitão: 
Adrião da Rocha, sahirá com | 
dade: para carga e 
eta-se com o caixa 
ço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Bahia 


Vai sair com muita Previ 


pas: 
noel Pereira Pensa & 
Carlos Alberto m.* 132. 


(708) 
m muita brevidade, por ter 


Rio de Janeiro 
artes dacarga prompta: para o 


Rs e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, fraeta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ow na ria do 
Bomfim n.º 457, 

(2707; 


ESPECTACULOS | 


2.4 feira 24 de março. di 
8. JOÃO. — Companhia lyrica sulsidiada. — 
102 récita do 5º mez de a ra 


ROBERTO DO DIABO. 


3.º feira 25 de março, E 
S. JOÃO. — Companhia nacional, — O misterio. 
em 3 actose 4 quadros — GABRIEL E LUSBEL 
(VULGO) SANTO AN: 


OU O THAUMATURGO 


E : 
Rio de Janeiro 
Ass Vai sahircom muita Dre 
BS % lera— AMIZADE, Santos: 
SA para enrga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Perva & Ca, Praça 

de Carlos Alberto n.º 821. 


idade a ga- 


E) 


GRANDE DEPOSITO 
BE ENXOPRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADO 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 


(591) 


(8485) 


e 


PREE ” . 
Rio de Janeiro: 

Vai sahir com i 
lera — JOAQUI 
ma quizer carrog: 
gom dirija-se q 


brevidade a ga- 

quem na mes- 
ou ir de passa- 
joão Adrião da Ro- 


cha, no 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade, 
. 3 a) 


ua dos Inglezes nº 52 e 54, ou à Ma-|- 


'TONIO. — A's 8 horas. 
3.º feira 25 de anarço 
'T. BAQUET. — Companhia dramatica lis) 
— Concerto de Mr CITARLES WYNEM, 
te S. M. o imperador do Brazil —L.e Gran 
ara rebeca sobre motivos do — Dos 
introdução cantabili o Canxavar DE 
ecutada na rebeca. — 3.º Phantagin som 
vos da — Cexenextora e Luemecia Bonais 
utado no instrumento de pa e palhá. 
media-drama em 3 actos — RAPH. A 
comica — QUE MUNDO ESTE!!! —AS. 


. 


violi 


de phentazi 
2, 


Responsavel M. S. Carqueja 
- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria do Baixo n.º 108 


eis 


48 


iod” 


Precisa-se dum snr. eirurgião para o mesmo 
dgrã ! isa 


GRANDE — de 1,ºclasse, sahirácom | 


o q 
RR 


